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DISCIPLINA: LINGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO: 01 

1. A respeito do conteúdo proposto no texto I, é correto afirmar que: 

(A) embora a humanidade tenha instaurado o princípio de autodestruição, já se 
pode vislumbrar o início de um movimento em favor do princípio de 
responsabilidade. 

(B) embora a humanidade ainda não tenha colaborado com o princípio de autodestruição, ela 
não vislumbra qualquer colaboração com o princípio de responsabilidade. 

(C) no processo de hominização, a humanidade precisará dosar atitudes condizentes não só 
com o princípio de autodestruição, mas também com o de responsabilidade. 

(D) embora nos últimos anos tenha havido forte colaboração da humanidade com o princípio 
de responsabilidade, já se instauram atitudes que promovem o princípio de 
autodestruição. 

(E)  o equilíbrio notável entre atitudes de autodestruição e de responsabilidade não foi 
suficiente para um processo de hominização que  preserve a biosfera e garanta o futuro 
da humanidade. 

 

GABARITO COMENTADO 

A alternativa “A” é a correta, tendo em vista que o texto explicitamente demonstra que a humanidade 
colaborou com o princípio de autodestruição (“Pela primeira vez no processo conhecido de hominização, o 
ser humano se deu os instrumentos de sua autodestruição”), mas que já se pode identificar um 
movimento em favor do princípio oposto, o de responsabilidade, como comprovam, por exemplo, os 
seguintes trechos: “... sinalizando o nascimento de um novo patamar de hominização. Estão surgindo os 
primeiros rebentos de um novo pacto social entre os povos e de uma nova aliança de paz e de cooperação 
com a Terra, nossa casa comum.” e “Estamos deixando para trás um paradigma que plasmou a história 
nos últimos quinze mil anos.”. 

Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 

(B) Propõe-se o contrário do que se afirma na alternativa (A). 

(C) Em nenhuma de suas partes, o texto I propõe a dosagem de atitudes de autodestruição e de 
responsabilidade como solução. 

(D) Propõe-se, com palavras diferentes das usadas na alternativa (B), o contrário do que se afirma na 
alternativa (A). 

(E) Pressupõe-se ter existido um equilíbrio notável entre atitudes de autodestruição e de responsabilidade, 
ao contrário da tese do texto I, que pressupõe ter havido primazia do princípio de autodestruição. 
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QUESTÃO: 02 

2. Com relação à estruturação do texto I e dos parágrafos, analise as afirmativas a seguir: 

I. Os três primeiros parágrafos em conjunto apresentam e descrevem o risco de 
autodestruição que acomete a humanidade. 

II. O quarto e o quinto parágrafos em conjunto apresentam os problemas e as soluções 
advindos do princípio de responsabilidade. 

III. O sexto, o sétimo e o oitavo parágrafos em conjunto advertem sobre a necessidade de 
mudança de paradigma e anunciam o início de novos tempos. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

A afirmativa I está correta, tendo em vista que os três primeiros parágrafos, de fato, apresentam e 
descrevem o risco de autodestruição que acomete a humanidade. O primeiro parágrafo apresenta o 
referido risco – tratando da gravidade do “tempo atual” e comparando-o “às épocas de grande ruptura no 
processo da evolução” – e alerta sobre a escolha que a humanidade deve fazer: pela vida ou pela 
autodestruição. O segundo parágrafo descreve o risco demonstrando que ele se origina da própria 
atividade humana. Em seguida, o terceiro parágrafo complementa a descrição, advertindo que o referido 
risco pode ser contido pelo próprio ser humano, no exercício do princípio de responsabilidade; caso 
contrário, o efeito poderá ser fatal. 

A afirmativa II está incorreta. Os parágrafos quarto e quinto apresentam fundamentalmente os problemas 
decorrentes do princípio de autodestruição, e não do princípio de responsabilidade. 

A afirmativa III está correta, uma vez que os três últimos parágrafos do texto em conjunto, de fato, 
advertem sobre a necessidade de mudança de paradigma (Sexto parágrafo: “Temos que mudar nossa 
forma de pensar, de sentir, de avaliar e de agir”) e anunciam o início de novos tempos (Sétimo parágrafo: 
“Revelam o trabalho de parto em que estamos, sinalizando o nascimento de um novo patamar de 
hominização. Estão surgindo os primeiros rebentos de um novo pacto social entre os povos e de uma nova 
aliança de paz e de cooperação com a Terra, nossa casa comum.”; oitavo parágrafo: “As crises e os 
sofrimentos se ordenam a uma grande aurora.”). 

Desse modo, apenas a alternativa D pode ser considerada correta e todas as demais, consequentemente, 
estão incorretas. 
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QUESTÃO: 03 

3. Efetivamente, a humanidade se encontra diante de uma situação inaudita. (L. 5-6) 

Considerando a significação contextual do vocábulo destacado no fragmento acima, é correto 
afirmar que ele tem valor equivalente ao do seguinte vocábulo: 

(A) esperada. 

(B) exemplar. 

(C) extraordinária. 

(D) delirante. 

(E) justificável. 

GABARITO COMENTADO 

De acordo com o texto I, o vocábulo “inaudita” refere-se ao caráter inesperado da situação em que se 
encontra a humanidade (“Pela primeira vez no processo conhecido de hominização, o ser humano se deu 
os instrumentos de sua autodestruição.”). Esse caráter fora do comum atribui à “situação” seu significado 
relacionado ao campo do extraordinário, algo comparável às grandes catástrofes. 

Todas as demais alternativas afastam-se do sentido básico do item lexical, previsto no dicionário da língua 
(“que nunca se ouviu dizer, de que não há exemplo, extraordinário”, conforme Dicionário Aurélio). Além 
disso, nenhuma delas é compatível com o significado contextual do vocábulo em questão. 

A alternativa (A) apresenta o sentido contrário ao apresentado: a situação não é, sob nenhuma hipótese, 
esperada, previsível. Embora se possa supor que da destruição paulatina dos recursos naturais do planeta, 
entre outras ações destrutivas, pudesse se esperar uma catástrofe ecológica, jamais se poderia esperar, 
de acordo com a construção das ideias do texto, que o homem tivesse de escolher viver ou morrer, essa 
sim uma situação jamais pensada sequer como hipótese. 

A alternativa (B) – “exemplar” –  ou poderia ser usada no sentido de oferecer exemplo a ser evitado, mas 
fugiria ao sentido de “inaudito”, ou ainda poderia atribuir significado positivo ao vocábulo, o que 
contrariaria a própria avaliação da situação, tida como negativa e indesejável. 

A alternativa (D) – “delirante” –, além de se afastar do sentido básico do item lexical, acrescenta 
interpretação ao caráter da situação, não explicitada no texto; atribuiria à situação o estatuto de “delírio”, 
de irrealidade, o que contraria a ideia de que a destruição do planeta é um fato, bem como é um fato 
concreto a atual e imediata necessidade de opção pela vida (ou pela morte). 

Por fim, a alternativa (E) – “justificável” – também não encontra amparo nem no campo de significação 
básica do vocábulo “inaudito” nem no campo do desenvolvimento textual, que propõe como desejável e 
necessária uma mudança de situação. 
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QUESTÃO: 04 

4. O risco não vem de alguma ameaça cósmica – o choque de algum meteoro ou asteróide 
rasante – nem de algum cataclismo natural produzido pela própria Terra – um terremoto sem 
proporções ou algum deslocamento fenomenal de placas tectônicas. (L. 8-12) 

Assinale a alternativa que apresente a função correta dos travessões empregados no fragmento 
acima: 

(A) destacar o argumento que constitui a informação mais relevante do período. 

(B) introduzir discurso direto, indicando a mudança de interlocutor. 

(C) isolar informação aposta que exemplifica o enunciado anterior. 

(D) marcar a aceleração da voz na melodia típica das orações restritivas. 

(E) assinalar a pausa máxima da voz numa entoação ascendente. 

GABARITO COMENTADO 

Os travessões empregados no fragmento em questão isolam uma informação aposta que exemplifica o 
enunciado anterior, conforme propõe a alternativa (C): “o choque de algum meteoro ou asteróide rasante” 
constitui exemplo, posto ao lado, do sintagma “alguma ameaça cósmica”; “um terremoto sem proporções 
ou algum deslocamento fenomenal de placas tectônicas” ilustra “algum cataclismo natural produzido pela 
própria Terra”. 

Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 

(A) Não se apresenta entre travessões qualquer argumento em favor de uma tese, num período que se 
possa considerar argumentativo. Ademais, argumentos constituem foco da argumentação e informações 
apositivas configuram plano secundário.  

(B) Não se verifica, em todo o período, apresentação de discurso reportado, muito menos de forma direta, 
com presença marcada de interlocutores. 

(D) Além de não ser possível fazer considerações acerca da velocidade de voz nas diversas pronúncias 
possíveis do período em questão, não se verifica a presença de orações restritivas. 

(E) Além de não ser possível fazer considerações acerca da possibilidade de pausa nas diversas pronúncias 
possíveis do período em questão, a pronúncia esperada de frases apostas seria descendente, não 
ascendente. 
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QUESTÃO: 05 

5. De uma época de mudança passamos à mudança de época. (L. 59-60) 

A mudança na ordem entre os elementos das expressões destacadas determina a alteração do 
significado dessas expressões. O item em que a mudança de ordem também altera o 
significado original da frase ou da expressão é: 

(A) Não pretendemos detalhar tais problemas amplamente conhecidos (L. 29-30) / 
Não pretendemos detalhar amplamente tais problemas conhecidos. 

(B) Apenas queremos compartilhar e reforçar a convicção de muitos (L. 30-31) / Queremos, 
apenas, compartilhar e reforçar a convicção de muitos. 

(C) sinalizando o nascimento de um novo patamar de hominização (L. 51-52) / sinalizando o 
nascimento de um patamar de hominização novo. 

(D) Assujeitar a Terra, espoliar ao máximo seus recursos (L. 34-35) / Assujeitar a Terra, 
espoliar seus recursos ao máximo. 

(E) a solução para os referidos problemas não se encontra nos recursos da civilização vigente 
(L. 31-33) / a solução para os problemas referidos não se encontra nos recursos da 
civilização vigente. 

GABARITO COMENTADO 

O item (A) é correto porque o movimento do advérbio amplamente mudou o escopo de sua ação 
modificadora. De modificador do particípio conhecidos, passa a modificador do verbo detalhar.  

Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 

No item (B), o movimento do vocábulo apenas não altera sua função de elemento focalizador, com sentido 
de exclusividade, em relação ao conteúdo do verbo querer. 

No item (C), o adjetivo anteposto ou posposto à expressão patamar de hominização constrói, do mesmo 
modo, o sentido de que o patamar de hominização constitui a novidade da época que vai nascer. 

No item (D), a posição final da expressão ao máximo não altera sua função como elemento intensificador 
da ação expressa pelo verbo espoliar. 

No item (E), o adjetivo anteposto ou posposto à expressão os problemas constrói, do mesmo modo, o 
sentido de que os problemas são aqueles anteriormente mencionados no texto. 
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QUESTÃO: 06 

6. Para continuar a viver, o ser humano deverá  

querê-lo. Terá que garantir as condições de sua sobrevida. (L. 20-22) 

Ninguém poderá detê-la. (L. 59) 

Considerando os pronomes destacados nos fragmentos acima, assinale a alternativa que 
contenha os respectivos referentes detectados a partir do texto: 

(A) ser humano – continuar a viver – ideia. 

(B) continuar a viver – ser humano – grande aurora. 

(C) sobrevivência – viver – grande aurora. 

(D) continuar a viver – condições – destruição. 

(E) continuar a viver – ser humano – formação. 

GABARITO COMENTADO 

A forma pronominal “lo” retoma a locução verbal “continuar a viver” ou “viver”: “Para continuar a viver, o 
ser humano deverá querer continuar a viver” ou “Para continuar a viver, o ser humano deverá querer 
viver”.  Não traduz coerência ao discurso supor que essa forma pronominal se refira a “o ser humano” 
(“Para continuar a viver, o ser humano deverá querer o ser humano”) ou a “sobrevivência” (“Para 
continuar a viver, o ser humano deverá querer a sobrevivência”), o que já torna incorretas as alternativas 
(A) e (C). 

A forma pronominal possessiva “sua” refere-se ao “ser humano”: Para continuar a viver, o ser humano 
deverá querê-lo. Terá que garantir as condições de sobrevida dele próprio, o ser humano. Sob nenhuma 
hipótese, é aceitável supor que o pronome “sua” faça referência a “continuar a viver” (Para continuar a 
viver, o ser humano deverá querê-lo. Terá que garantir as condições de sobrevida de continuar a viver.), a 
“viver” (Para continuar a viver, o ser humano deverá querê-lo. Terá que garantir as condições de 
sobrevida de viver) ou a “condições” (Para continuar a viver, o ser humano deverá querê-lo. Terá que 
garantir as condições de sobrevida das condições.), o que torna incorretas as alternativas (A), (C) e (D). 

Por fim, a forma pronominal “la” tem por referente textual “uma grande aurora”. Retomando o período 
anterior no texto I, identifica-se a única possibilidade de referência no feminino singular: As crises e os 
sofrimentos se ordenam a uma grande aurora. Ninguém poderá deter essa grande aurora. Não se 
coaduna com a proposta do texto qualquer outra identificação de referente, como as sugeridas nas 
alternativas (A) As crises e os sofrimentos se ordenam a uma grande aurora. Ninguém poderá deter a 
ideia.; (D) As crises e os sofrimentos se ordenam a uma grande aurora. Ninguém poderá deter a 
destruição ou (E) As crises e os sofrimentos se ordenam a uma grande aurora. Ninguém poderá deter a 
formação. 

Pelo exposto, apenas a alternativa (B) contém os três referentes corretos. 
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QUESTÃO: 07 

7. Com relação aos processos de formação de palavras, analise as afirmativas a seguir: 

I. estruturador, civilizacional e renováveis são adjetivos formados por derivação sufixal. 

II. hominização, dilapidação e autodestruição são substantivos formados por composição e 
derivação. 

III. autodestruição, contrapartida e responsabilidade são substantivos formados por 
composição. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

A afirmativa I está correta, tendo em vista que os três vocábulos citados se formam por derivação sufixal: 
são acrescidos às bases os sufixos “dor” (em “estruturador”); “al” (em “civilizacional”) e “vel” (em 
“renováveis”, no plural). 

A afirmativa II está incorreta, porque nem todos os vocábulos citados apresentam os processos de 
composição e derivação. Nem “hominização”, nem “dilapidação” são formados por composição. A 
afirmativa poderia ser aplicada apenas ao vocábulo autodestruição, considerando-se o pseudo-prefixo 
“auto” uma base radical.  

A afirmativa III está incorreta, porque, ainda que se identifique composição na formação do vocábulo 
“autodestruição”, não se reconhece tal processo nos vocábulos “contrapartida” e “responsabilidade”. 

Desse modo, apenas a alternativa A pode ser considerada correta e todas as demais, consequentemente, 
estão incorretas. 
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QUESTÃO: 08 

8. Criou-se verdadeiramente um princípio, o de autodestruição, que tem sua contrapartida, o 
princípio de responsabilidade. (L. 17-19) 

Das alterações processadas na frase, assinale aquela cuja forma de estruturação é a única 
sintaticamente correta e semanticamente compatível com as ideias defendidas  

no texto: 

(A) Criou-se verdadeiramente um princípio, o de autodestruição, com cujo princípio de 
responsabilidade antecipou-se à contrapartida. 

(B) Criou-se verdadeiramente um princípio, o de autodestruição, sem cuja contrapartida o 
princípio de responsabilidade logrou existir. 

(C) Criou-se verdadeiramente um princípio, o de autodestruição, e sua contrapartida 
estrutura ao princípio de responsabilidade. 

(D) Criou-se verdadeiramente um princípio, o de autodestruição, onde a contrapartida é ao 
princípio de responsabilidade. 

(E) Criou-se verdadeiramente um princípio, o de autodestruição, em cuja 
contrapartida está o princípio de responsabilidade. 

GABARITO COMENTADO 

O item (E) está correto porque a transformação sugerida mantém a ideia de que o princípio de 
responsabilidade está na contrapartida ao princípio de autodestruição e a estrutura frasal organizada a 
partir do pronome relativo cujo está em consonância com as normas gramaticais estabelecidas para o 
padrão escrito culto – o referido pronome substitui termo preposicionado, conforme se observa na 
seguinte estrutura: na contrapartida do princípio de autodestruição está o princípio de responsabilidade.    

Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 

(A) Embora o emprego do pronome relativo esteja de acordo com os padrões gramaticais, há uma 
impropriedade de natureza semântica na reescritura da frase, já que nenhum dos princípios se antecipou à 
contrapartida. Ao contrário, o princípio de responsabilidade é a contrapartida do princípio de 
responsabilidade.  

(B) A preposição sem não cabe no contexto, pois ser contrapartida ao princípio de autodestruição é 
condição da existência do princípio de responsabilidade.  

(C) O verbo estruturar é transitivo direto e não cabe o uso da preposição A no complemento direto, como 
se propõe em ao princípio de responsabilidade. Além disso, não há compatibilidade semântica entre as 
duas frases, uma vez que a o princípio de autodestruição não representa a circunstância de lugar onde se 
verifica a contrapartida.  

(D) Embora se possa admitir compatibilidade semântica entre as estruturas em questão, o pronome 
relativo onde não é tradicionalmente admitido na relativização de termo que exerce a função de adjunto 
adnominal. 
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QUESTÃO: 09 

9. Esposamos a idéia de que os sofrimentos atuais possuem uma significação que transcende a 
crise civilizacional. (L. 48-50) 

Com relação à frase transcrita, analise as afirmativas a seguir: 

I. O primeiro que é uma conjunção integrante e serve para articular um complemento 
oracional ao substantivo abstrato idéia. 

II. O segundo que é um pronome interrogativo cujo uso se justifica em razão da seguinte 
pergunta: que significação transcende a crise civilizacional? 

III. As duas ocorrências de que promovem a estruturação do período composto, já que 
introduzem a oração subordinada substantiva e a subordinada adjetiva, respectivamente. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 
O item (D) está correto porque, no período composto em foco no enunciado da questão, encontram-se 
duas orações subordinadas: uma subordinada substantiva completiva nominal e uma subordinada adjetiva 
restritiva. A primeira - de que os sofrimentos atuais possuem uma significação - está subordinada ao 
substantivo abstrato ideia e é introduzida pela conjunção integrante que. A segunda oração - que 
transcende a crise civilizacional – subordina-se ao nome significação e é introduzida pelo pronome relativo 
que. Tais análises se confirmam no conjunto das afirmativas I e III.  
A afirmativa II está incorreta, pois, como referido, o segundo que não se classifica como pronome 
interrogativo, mas como pronome relativo 
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QUESTÃO: 10 

10. Com relação à construção do sentido do texto II, analise as afirmativas a seguir: 

I. O caso do peixeiro, citado no primeiro parágrafo, constitui exemplo e motivação para o 
desenvolvimento da ideia de que as palavras podem adquirir valores sociais distintos, 
como ocorre com o vocábulo excluídos. 

II. A utilização do vocábulo excluídos para designar pobres é compatível com a concepção 
de que a sociedade se configura na relação entre humanos. 

III. Os vocábulos id, ide, direitos humanos e excluídos – incompreendidos por usuários da 
língua portuguesa, especialmente aqueles desprovidos de escolaridade – revelam a luta 
social presente também na política. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 
A afirmativa I está correta, tendo em vista que, de fato, o caso do peixeiro serve para ilustrar a ideia 
central do texto, de que as palavras podem adquirir valores sociais distintos. O texto confirma a proposta 
explicitamente: “Os desentendimentos por causa das palavras são, às vezes, desentendimentos sociais”. 
Assim como o autor declara ter interpretado “ide” como “id”, a atribuição do termo “excluídos” para 
identificar pobres denota uma interpretação particular da pobreza. Fragmentos do texto demonstram o 
valor social de “excluídos” com determinado valor social, com o qual o autor não concorda: “Não se sabe, 
por exemplo, quem inventou a palavra “excluídos” para designar pobres. Os movimentos sociais 
incorporaram a palavrinha sem refletir.” Ou “Por esse modo de pensar, aparentemente inocente, os ricos 
nada têm a ver com os pobres. Estes são problema do governo, “que devia dar escola, saúde e segurança 
aos excluídos” e dos políticos “que só sabem roubar””.  
A afirmativa II está incorreta, porque, de acordo com o texto, considerar “pobres” como excluídos implicar 
retirar-lhes a condição de humanos, como confirma o fragmento: “A única possibilidade de um ser 
humano ser excluído dela é deixar de ser humano.” 
A afirmativa III está incorreta, tendo em vista que, em nenhuma de suas partes, o texto relaciona à 
interpretação variável das palavras ao grau de escolaridade dos usuários da língua. Além disso, o texto 
não relaciona os vocábulos citados na afirmativa III à luta social inerente ao campo político. 
Desse modo, apenas a alternativa A pode ser considerada correta e todas as demais, consequentemente, 
estão incorretas. 
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QUESTÃO: 11 

11. No processo de articulação do sétimo parágrafo, são exemplos de expressões que 
organizam sequencialmente as ideias do texto: 

(A) porque  e  aparentemente inocente. 

(B) talvez  e  estes são problema. 

(C) pobreza  e  riqueza. 

(D) primeiro  e  por esse modo. 

(E) segundo  e  sutilmente. 

GABARITO COMENTADO 
O item (D) está correto porque o plano sequencial está devidamente exemplificado pelo emprego da 
expressão de ordenação das ideias, o numeral primeiro, e pela referenciação por meio da expressão por 
esse modo, que retoma algo dito anteriormente no texto. 
Os demais itens estão incorretos porque o emprego das expressões aparentemente inocente, talvez, 
pobreza, riqueza e sutilmente não está a serviço desse recurso de articulação textual. Embora o uso de 
segundo e estes são problema seja semelhante ao apontado no item correto, o vocábulo com o qual essas 
expressões fazem par em (B) e (E) invalida a correção desses itens. 
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QUESTÃO: 12 

12. A sociedade não tem lado de fora. O que está fora da sociedade seria desumano, pois ela 
nada mais é que a relação entre os humanos. (L. 33-35) 

A respeito do uso do vocábulo pois no fragmento acima, pode-se afirmar que se trata de: 

(A) uma conjunção subordinativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor 
de explicação. 

(B) uma preposição que estabelece conexão entre períodos coordenativos introduzindo valor 
de consequência. 

(C) uma conjunção coordenativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor 
de alternância. 

(D) um pronome relativo que introduz a oração relativa explicativa, retomando a expressão 
sociedade. 

(E) uma conjunção coordenativa que estabelece conexão entre as orações 
introduzindo valor de explicação. 

GABARITO COMENTADO 
O vocábulo “pois” é um conector (conjunção) que, ao ligar orações de mesmo nível sintático 
(coordenação), introduz uma explicação em relação ao enunciado proposto na outra oração.  
Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 
(A) O vocábulo “pois” é uma conjunção coordenativa, e não subordinativa. 
(B) O vocábulo “pois” é uma conjunção coordenativa, e não uma preposição; além disso, ele introduz 
valor de explicação, e não de consequência.  
(C) O vocábulo “pois” introduz valor de explicação, e não de alternância. 
(D) O vocábulo “pois” é uma conjunção coordenativa, e não um pronome relativo; além disso, ele introduz 
a oração coordenada explicativa, e não a oração relativa explicativa. Ademais, a conjunção apenas 
conecta, não faz retomada de qualquer expressão. 
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QUESTÃO: 13 

13. O leitor já viu onde quero chegar. (L. 40) 

Assinale a alternativa cuja estrutura seja equivalente semanticamente à apresentada acima, 
mas que dela se diferencie quanto à adequação da linguagem ao padrão normativo. 

(A) Já observou o leitor onde quero chegar. 

(B) O leitor já viu aonde quero chegar. 

(C) Quero chegar onde o leitor já viu. 

(D) Em que ponto quero chegar o leitor já viu. 

(E) O leitor já viu em cujo local quero chegar. 

GABARITO COMENTADO 
O verbo “chegar” admite, no contexto citado no enunciado, a regência “chegar a”. Esse é o padrão que 
atende a alto grau de exigência normativa, idealizado em textos muito formais. Assim sendo, a alternativa 
B, além de manter o sentido da frase original, registra o esperado (“chegar aonde” e não “chegar onde” 
ou “chegar em”).  
Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas, as quais não atenderiam, em alguma medida, à 
adequação da linguagem em textos com alto grau de atendimento ao padrão normativo:  
(A) Mantém-se a estrutura “chegar onde”. 
(C) Mantém-se a estrutura “chegar onde”. 
(D) Admite-se a estrutura “chegar em”, e não “chegar a”. 
(E) Além do uso equivocado do pronome “cujo”, admite-se a regência “chegar em”. 
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QUESTÃO: 14 

14. Para construir sua linha de argumentação, o autor trans-creveu trecho de um dos sermões 
de Padre Antônio Vieira. 

A partir do diálogo Joel Rufino / Padre Vieira, constrói-se a respectiva correlação semântica 
entre: 

(A) polvo / acocorados. 

(B) cores / brancos. 

(C) pobreza / traição. 

(D) janelas / vista. 

(E) humanidade / luz. 

GABARITO COMENTADO 
Segundo a estratégia argumentativa de Joel Rufino dos Santos, o Polvo de Vieira rouba de si a luz e se 
mimetiza, disfarçando-se aos olhos do inimigo. De forma paralela, ao se atribuir aos pobres a condição de 
“excluídos”, rouba-se-lhes a humanidade e atribui-se-lhes natureza não-humana, fato que não se coaduna 
com a vida em sociedade. Assim, o roubo de uma característica peculiar ao polvo corresponderia a uma 
estratégia de salvação, mas o roubo de característica peculiar aos acocorados (pobres) representaria sua 
morte social. Segundo o autor, essa estratégia seria paradoxal em relação aos objetivos de “inclusão” que 
os movimentos sociais pretendem alcançar, uma vez que não se pode incluir na sociedade humana o que 
não é humano. O item (E) é, portanto, o único cuja correlação é verdadeira porque as características 
humanidade e luz apresentam em paralelo o fato de serem subtraídas aos seus portadores.  
Os demais itens estão incorretos porque, em (A), o polvo rouba de si a luz, mas o acocorado (o pobre) 
não rouba de si a condição humana; ao contrário, a ele essa condição é roubada pela aplicação da ideia 
de “exclusão”; ademais, operou-se a inversão da respectiva correlação Joel Rufino / Padre Vieira; em (B), 
além de não haver correlação semântica direta entre cores (em Vieira) e brancos (em Rufino), operou-se a 
inversão da respectiva correlação Joel Rufino / Padre Vieira; em (C), não é coerente sugerir, por 
correlação de idéias, que a situação de pobreza seja uma traição que o pobre faz a si próprio, como, 
segundo Vieira, pode-se dizer do roubo da luz pelo próprio polvo; em (D), janelas são as aberturas por 
onde se vê a paisagem e vista é a possibilidade de ver, vocábulos cujos empregos não estão em 
correlação, no texto. 
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QUESTÃO: 15 

15. Temos até hoje feira de trabalhadores: centenas de homens fortes acocorados esperando o 
“gato” selecionar os que vão trabalhar. (L. 64-66) 

Com relação à frase acima, analise as afirmativas a seguir: 

I. O segmento que se segue aos dois pontos constitui o aposto explicativo da expressão 
feira de trabalhadores. 

II. A expressão até hoje serve à construção do posicionamento imparcial do autor 
relativamente à exploração da força de trabalho humana. 

III. A oração introduzida pelo pronome que contribui para a construção da ideia de restrição, 
pressuposta no significado do verbo selecionar. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 
Todas as afirmativas estão corretas. A frase que se segue aos dois pontos é um aposto que explica a 
expressão feira de trabalhadores, cuja existência não se verificaria numa sociedade igualitária, estando de 
acordo com a afirmativa I. O posicionamento crítico do autor está na construção da ideia de que as lutas 
históricas pelo fim do trabalho explorado já deveriam, hoje, ser um fato superado e, no entanto, não o 
são. Portanto, a expressão até hoje constitui marca linguística orientada para a expressão do ponto de 
vista crítico do autor em relação aos acontecimentos verificados ao longo da história, estando correta a 
afirmativa II. A afirmativa III está igualmente correta porque o verbo selecionar, que implica ideia de 
restrição/escolha a partir de uma totalidade, tem seu sentido reafirmado pela oração subordinada adjetiva 
restritiva [que vão trabalhar], cujo pressuposto semântico informa que, entre todos os acocorados, 
somente alguns vão trabalhar. 
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QUESTÃO: 16 

16. Não se sabe, por exemplo, quem inventou a palavra “excluídos” para designar pobres. (L. 
21-22) 

De acordo com a descrição sintática tradicional, a oração sublinhada deve ser analisada como: 

(A) objeto direto indeterminado do verbo saber, que é impessoal. 

(B) sujeito oracional do verbo saber, que está na voz passiva sintética. 

(C) adjunto adverbial de finalidade em relação à ideia de designar algo. 

(D) sujeito indeterminado do verbo inventar, que não admite determinação do sujeito. 

(E) complemento nominal oracional da expressão por exemplo. 

GABARITO COMENTADO 
O item (B) está correto porque a oração  quem inventou a palavra “excluídos”  é subordinada substantiva 
subjetiva, análise que se justifica, tradicionalmente, pelo fato de o verbo saber classificar-se como 
transitivo direto, estar flexionado na terceira pessoa do singular e vir acompanhado do pronome 
apassivador se.  
Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 
(A) O verbo saber não é impessoal e não se propõe, tradicionalmente, a classificação do objeto direto 
como indeterminado.  
(C) A oração não é subordinada adverbial final. 
(D) Apenas o pronome quem é sujeito de inventar e não toda a oração em destaque. 
(E) A oração se subordina ao verbo, não podendo exercer função de complemento ao nome. 
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QUESTÃO: 17 

17. Sobre o emprego do discurso direto no primeiro parágrafo do texto II, é correto afirmar 
que: 

(A) cria um efeito de verdade e preserva a autenticidade das falas reproduzidas. 

(B) justifica a hipótese de o narrador ter ouvido equivocadamente as falas do outro.  

(C) afasta a possibilidade de que se demonstre subjetividade em diálogos ideológicos. 

(D) confere relevo ao significado e obscurece a importância da forma como se disse. 

(E) marca a distância entre o diálogo político e a intenção psicanalítica do diálogo 
reproduzido. 

GABARITO COMENTADO 
O item (A) está correto porque a reprodução das falas na forma de discurso direto cria efeito de verdade e 
de autenticidade, uma vez que tais falas não seriam filtradas pela percepção do narrador, fato passível de 
se verificar na forma do discurso indireto. 
Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 
(B) A reprodução por meio do discurso direto teria o efeito contrário. Serviria justamente ao propósito de 
conferir fidedignidade à reprodução daquilo que se ouviu, sem margem a equívocos.   
(C) O diálogo entre o peixeiro e o freguês não se travou em razão de objetivos ideológicos. Se tais 
objetivos existem, eles estão na medida das reflexões originadas a partir do diálogo, e não no diálogo. 
(D) É justamente a forma idêntica de pronunciar as palavras de significação distinta, no caso, ID e IDE, 
que oferece margem às reflexões em torno da interação social por meio da expressão verbal e os 
(des)entendimentos que as palavras podem gerar.  
(E) O diálogo reproduzido por si só não se caracteriza por intenção política ou psicanalítica. Embora todo 
dizer possa representar um posicionamento político no mundo social, esse não é o foco do diálogo levado 
a termo entre o peixeiro e o freguês. 
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QUESTÃO: 18 

18. O que está fora da sociedade seria desumano. (L. 33-34) 

O tempo verbal destacado constitui, no texto II, recurso expressivo adequado para indicar: 

(A) mudança ocorrida no momento em que se fala. 

(B) ação conduzida no passado não concluído. 

(C) situação tomada como hipotética. 

(D) advertência sobre um fato futuro. 

(E) fato passado de curso prolongado. 

GABARITO COMENTADO 
O item (C) está correto porque o uso do verbo no futuro do pretérito do indicativo, no caso das opções 
propostas na questão, é o único que se coaduna com a expressão da situação hipotética construída no 
texto, já que Joel Rufino apresenta a tese alheia, atribuindo-lhe o estatuto de hipótese (“seria”, mas não 
“será”, nem “é”). Ao utilizar esse recurso, o argumentador desmerece a proposta contrária e sustenta a 
tese defendida no texto, segundo a qual atribuir aos pobres a condição de excluídos seria o mesmo que 
supor uma condição não humana para seres humanos, uma situação considerada paradoxal. 
Apresentam-se, a seguir, os erros das demais alternativas: 
(A) A ideia de mudança de condição observada no momento em que se fala (presente) não se coaduna 
com o emprego do futuro do pretérito do indicativo. 
(B) Exprime-se adequadamente o passado não concluído pelo uso do pretérito imperfeito do indicativo, 
não do futuro do pretérito.  
(D) A expressão de advertência, que se expressa adequadamente por meio do modo imperativo, não é 
compatível com o valor hipotético do futuro do pretérito do indicativo. 
(E) o futuro do pretérito não se coaduna com expressão de tempo passado de curso prolongado, que é 
adequada ao emprego do pretérito imperfeito. 
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DISCIPLINA: MATEMÁTICA FINANCEIRA E ESTATÍSTICA 

QUESTÃO: 19 

19. A taxa de juros compostos semestral equivalente à taxa de 10% ao bimestre é: 

(A) 3,33%. 

(B) 30,00%. 

(C) 31,33%. 

(D) 33,10%. 

(E) 36,66%. 

GABARITO COMENTADO 

A fórmula de equivalência de taxas é dada por: 

(1+ia) = (1+ib)n, onde n é a relação entre os períodos. Como em um semestre são três bimestres, no 
presente caso n=3. Assim, 

1+ia = 1,1 3 = 1,1*1,1*1,1 = 1.331 e, assim, ia = 0,331 ou 33,1%, alternativa D. 

A alternativa A está incorreta, pois 3,33% é diferente de 33,10%. 

A alternativa B está incorreta, pois 30,00% é diferente de 33,10%. 

A alternativa C está incorreta, pois 31,33% é diferente de 33,10%. 

A alternativa E está incorreta, pois 36,66% é diferente de 33,10%. 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 20 

20. Um indivíduo faz um financiamento, sem entrada, no valor de R$ 100.000,00, a ser pago 
em 100 prestações, no Sistema de Amortização Constante (SAC). Sabendo que a taxa de juros, 
no regime de juros compostos, é de 1% ao mês, o valor da 4ª parcela a ser paga é de: 

(A) 1970. 

(B) 2000. 

(C) 2566. 

(D) 1000. 

(E) 1400. 

GABARITO COMENTADO 

No sistema de amortização constante (SAC), as prestações são decrescentes e iguais ao valor da 
amortização mais os juros do saldo devedor. A amortização é definida como Valor Inicial/Prazo. No 
presente caso: 

A = 100000/100 = 1000.  

Os juros da 1ª prestacao sao iguais a taxa vezes o Valor inicial = 1%.100.000 = 1000. 

Assim, a primeira prestacao eh igual a A + juros = 2000. 

No SAC as prestacoes decaem a uma taxa igual a taxa de juros vezes a amortizacao, ou 1%.1000 = 10. 

Assim, a 2ª prestacao seria igual a 1990, a 3ª 1980 e a 4ª 1970, alternativa A. 

A alternativa B está incorreta, pois 2.000 é diferente de 1.970. 

A alternativa C está incorreta, pois 2.566 é diferente de 1.970. 

A alternativa D está incorreta, pois 1.000 é diferente de 1.970. 

A alternativa E está incorreta, pois 1.400 é diferente de 1.970. 
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QUESTÃO: 21 

21. Para um principal de R$ 100.000,00, um indivíduo retirou o valor de R$ 150.000,00 ao final 
de 6 meses.  

A rentabilidade anual desse investimento, no regime de juros compostos, foi de: 

(A) 50%. 

(B) 125%. 

(C) 100%. 

(D) 5%. 

(E) 120%. 

GABARITO COMENTADO 

A rentabilidade anual equivalente a 50% ao semestre é dado por (1+i)*(1+i) -1 = 1,5.1,5-1 = 2,25 – 1 = 
1,25 ou 125%, alternativa b). 

A alternativa A está incorreta, pois 50% é diferente de 125%. 

A alternativa C está incorreta, pois 100% é diferente de 125%. 

A alternativa D está incorreta, pois 5% é diferente de 125%. 

A alternativa E está incorreta, pois 120% é diferente de 125% 
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QUESTÃO: 22 

22. O valor a ser pago por um empréstimo de R$ 4.500,00, a uma taxa de juros simples de 
0,5% ao dia, ao final de  

78 dias, é de: 

(A) R$ 6.255,00. 

(B) R$ 5.500,00. 

(C) R$ 6.500,00. 

(D) R$ 4.855,00. 

(E) R$ 4.675,50. 

GABARITO COMENTADO 

O valor futuro (VF) para um valor presente (VP), a uma taxa de juros i por um período n, no regimes de 
juros simples é dado por: 

VF = VP(1+ni). 

No presente caso:   

VF = 4500(1+78.0,005) = 4500(1+0,39) = 4500.1,39 = 6255, alternativa A. 

A alternativa B está incorreta, pois 5.500 é diferente de 6.255. 

A alternativa C está incorreta, pois 6.500 é diferente de 6.255. 

A alternativa D está incorreta, pois 4.855 é diferente de 6.255. 

A alternativa E está incorreta, pois 4.675 é diferente de 6.255. 
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QUESTÃO: 23 

23. Um montante inicial foi aplicado a uma taxa de juros simples de 5% ao mês durante 2 
meses e depois reaplicado a uma taxa de juros simples de 10% ao mês durante  

2 meses, resultando em R$ 13.200,00. 

O valor do montante inicial era de: 

(A) R$ 18.500,00. 

(B) R$ 13.000,00. 

(C) R$ 12.330,00. 

(D) R$ 11.000,00. 

(E) R$ 10.000,00. 

GABARITO COMENTADO 

Em juros simples, o montante inicial  (VP) dado um valor final (VF), a uma taxa de juros i e um numero de 
periodos n é dado por: 

VP = VF / (1+ni). Como sao dois capitais diferentes, essa conta deve ser feita duas vezes. Primeiro para o 
valor final: 

VP = 13200 / (1+2.0,1) = 13200/1,2 = 11.000 

Usando esse valor, faz-se a conta de novo para se achar o montante inicial. 

VP = 11000 / (1+2.0,05) = 11000/1,1 = 10.000, alternativa E. 

A alternativa A está incorreta, pois 18.500 é diferente de 10.000. 

A alternativa B está incorreta, pois 13.000 é diferente de 10.000. 

A alternativa C está incorreta, pois  12.330 é diferente de 10.000. 

A alternativa D está incorreta, pois 11.000 é diferente de 10.000. 
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QUESTÃO: 24 

24. Um investidor aplicou R$ 1.000,00 durante dois anos a uma taxa de 20% ao ano, juros 
compostos. 

Ao final desse período, esse investimento totalizava: 

(A) R$ 694,44. 

(B) R$ 1.400,00. 

(C) R$ 1.440,00. 

(D) R$ 1.514,12. 

(E) R$ 2.200,00. 

GABARITO COMENTADO 

Para n = 2, a fórmula de juros compostos que relaciona um Valor Presente (VP) a um Valor Futuro (VF) a 
uma determinada taxa i é dada por: 

VF = VP(1+i)2  ou VF = VP(1+i)(1+i).  

No presente caso, 

VF = 1000(1+0,2)(1+0,2) = 1000.1,2.1,2 = 1.440, alternativa C. 

A alternativa A está incorreta, pois 694,44 é diferente de 1.440. 

A alternativa C está incorreta, pois 1.400,00 é diferente de 1.440. 

A alternativa D está incorreta, pois 1.514,12 é diferente de 1.440. 

A alternativa E está incorreta, pois 2.200,00 é diferente de 1.440. 
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QUESTÃO: 25 

25. Uma empresa deve pagar duas prestações, iguais e sucessivas, de R$ 10.000,00. A primeira 
deve ser paga, no ato, pelo Sistema Francês – Tabela Price (ou seja, a série é antecipada no 
Sistema Price). A segunda prestação será paga ao final de 6 meses. 

O valor atual dessa dívida, dada uma taxa de juros de 60% ao semestre, é de: 

(A) R$ 10.156,25. 

(B) R$ 16.250,00. 

(C) R$ 16.750,00. 

(D) R$ 18.133,57. 

(E) R$ 20.000,00. 

GABARITO COMENTADO 

Para o Sistema Price, o valor presente (VP) de uma série antecipada, sabendo-se o valor das prestações p, 
a taxa de juros e para o número de prestações igual a 2, é dada por: 

VP = P + P/ (1+i)n-1 

No presente caso, 

VP = 10000 + 10000/(1,61) = 10000 + 6250 = 16250, alternativa B.  

A alternativa A está incorreta, pois 10.156,25 é diferente de 16.250. 

A alternativa C está incorreta, pois 16.750 é diferente de 16.250. 

A alternativa D está incorreta, pois 18.133,57 é diferente de 16.250. 

A alternativa E está incorreta, pois 20.000 é diferente de 16.250. 
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QUESTÃO: 26 

26. Um título com valor de R$ 5.000,00, com 1 mês para seu vencimento, é descontado no 
regime de juros simples a uma taxa de desconto “por fora” de 3% ao mês. 

O valor presente do título é igual a: 

(A) R$ 5.500,00. 

(B) R$ 5.150,00. 

(C) R$ 4.997,00. 

(D) R$ 4.850,00. 

(E) R$ 4.500,00. 

GABARITO COMENTADO 

O valor presente (VP) resultante do desconto de um valor futuro (VF), durante n períodos de desconto, 
com uma taxa de desconto d por período d, no regime de juros compostos, é dado por: 

VP = VF(1-d.n).  

No presente caso: 

VF = 5.000 

N = 1 

D = 3%. 

Assim, VP = 5000(1-0,03.1) = 5000*0,97 = 4.850, alternativa D. 

A alternativa A está incorreta, pois 5.500 é diferente de 4.850. 

A alternativa B está incorreta, pois 5.150 é diferente de 4.850. 

A alternativa C está incorreta, pois 4.997 é diferente de 4.850. 

A alternativa E está incorreta, pois 4.500 é diferente de 4.850. 
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QUESTÃO: 27 

27. Para um financiamento no valor de R$ 1000,00, a ser pago ao final de um ano, a taxa de 
juros real a ser cobrada é igual a 10%, enquanto a taxa de inflação, para esse mesmo período, 
é de 5%. 

A taxa aparente anual para esse financiamento será de: 

(A) 50%. 

(B) 20%. 

(C) 15,5%. 

(D) 10%. 

(E) 5%. 

GABARITO COMENTADO 

A taxa aparente é dada pela fórmula: (1+juros real)*(1+inflação) – 1. No presente caso, 
(1+0,1)*(1+0,05)-1 = (1,1)*(1,05)-1= 1,155-1 = 0,155 ou 15,5%, alternativa C. 

A alternativa A está incorreta, pois 50% é diferente de 15,5%. 

A alternativa B está incorreta, pois 20% é diferente de 15,5%. 

A alternativa D está incorreta, pois 10% é diferente de 15,5%. 

A alternativa E está incorreta, pois 5% é diferente de 15,5%. 
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QUESTÃO: 28 

28. O valor presente de um título que paga o valor de  

R$ 500,00 todo mês, perpetuamente, a uma taxa de juros de 2% ao mês, no regime de juros 
compostos, é de: 

(A) R$ 500,00. 

(B) R$ 5.000,00. 

(C) R$ 50.000,00. 

(D) R$ 100.000,00. 

(E) R$ 25.000,00. 

GABARITO COMENTADO 
O valor presente de uma série perpétua é dado por VP = P / i. No presente caso, P = 500 e i = 2%. 
Assim, VP = 500/0,02 = 25.000  
A alternativa A está incorreta, pois 500,00 é diferente de 25.000,00. 
A alternativa B está incorreta, pois 5000,00 é diferente de 25.000,00. 
A alternativa C está incorreta, pois 50.000,00 é diferente de 25.000,00. 
A alternativa D está incorreta, pois 100.000,00 é diferente de 25.000,00. 
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QUESTÃO: 29 

29. Um torneio será disputado por 4 tenistas (entre os quais A e B) de mesma habilidade, isto 
é, em qualquer jogo entre dois dos quatro jogadores, ambos têm a mesma chance de ganhar. 

Na primeira rodada, eles se enfrentarão em dois jogos, com adversários definidos por sorteio. 
Os vencedores disputarão a final. A probabilidade de que o torneio termine com  

A derrotando B na final é: 

(A) 1/2. 

(B) 1/4. 

(C) 1/6. 

(D) 1/8. 

(E) 1/12. 

GABARITO COMENTADO 

Como todos os tenistas têm a mesma habilidade, todos os possíveis resultados têm a mesma 
probabilidade. Como há 4 x 3 = 12 possibilidades para escolher o campeão e o vice, a probabilidade de A 
ser campeão e B vice é igual a 1/12 (alternativa E) 
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QUESTÃO: 30 

30. Utilizando uma análise de regressão linear simples, um pesquisador obteve um ajuste  
Y = a1X + b1 e um coeficiente de determinação R1

2.  Um segundo pesquisador analisou os 
mesmos dados, mas antes aplicou a cada observação de Y a transformação Y ‘= 10Y + 100, 
obtendo um outro ajuste Y’ = a2X + b2, com um coeficiente de determinação R2

2 .  Considere as 
afirmativas abaixo, relativas à comparação entre os valores obtidos nas duas análises: 

I) a2 = 10a1 

II) b2 = b1+100 

III) R2
2  =  R1

2
 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I for verdadeira. 

(B) se somente as afirmativas I e II forem verdadeiras. 

(C) se somente as afirmativas I e III forem verdadeiras. 

(D) se somente as afirmativas II e III forem verdadeiras. 

(E) se todas as afirmativas forem verdadeiras. 

GABARITO COMENTADO 

O modelo é preservado sob transformação linear de variáveis (ou seja, o coeficiente de determinação é  o 
mesmo). Assim, (10Y + 100) = a2X + b2, de onde resulta Y = (a2/10)X + (b2/10 – 10).  Logo, a2=10a1 e 
b2 = 10b1 + 100. 

A afirmativa I é correta 

A afirmativa II é incorreta. 

A afirmativa III é correta. 

A alternativa correta é C 
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QUESTÃO: 31 

31. Os eventos A e B são tais que P(A) = 0,4 e P(B) = 0,9. Assinale a única alternativa que 
apresenta um possível valor para P(A ∩ B). 

(A) 0,13. 

(B) 0,22. 

(C) 0,31. 

(D) 0,49. 

(E) 0,54. 

GABARITO COMENTADO 

Como P(A∩B) ≤ P(A) e P(A∩B) ≤ P(B) , temos P(A∩B) ≤ 0,4.  Por outro lado, como P(A∪B) = P(A) + P(B) 
– P(A∩B) ≤1, temos P(A∩B) ≥ P(A) + P(B) – 1 = 0,3. Portanto, os valores possíveis de P(A∩B) são os 
números que estão entre 0,3 e 0,4.  A única alternativa que mostra um numero nesta faixa é C. 
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QUESTÃO: 32 

testar esta hipótese, foram selecionados ao acaso 16 pacotes produzidos pela empresa, 

registrados seus pesos  X1, X2, ..., X16 e calculadas as estatísticas  320
16

1
=∑

=i
iX  e 

7360
16

1

2 =∑
=i

iX . 

O valor da estatística t (a ser comparado com o ponto desejado da distribuição t de Student) 
para o teste é 

(A) –0,8 

(B) –1,2 

(C) –2,0 

(D) –2,5 

(E) –3,2 

 

GABARITO COMENTADO 

Para o teste t devemos calcular a estatística 

1
)(

)(
2

−
∑ −

μ−
=

n
XX

Xnt
i

. Temos 2016/320 ==X e 

96020.167360)( 2222 =−=−∑=∑ − XnXXX ii . Logo, 5,2

15
960

)2520(16
−=

−
=t  
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QUESTÃO: 33 

33. As variáveis aleatórias X1, X2,e X3 são independentes e todas têm distribuição normal com 
média μ e variância σ2.  Se Φ(z) representa P(Z<z), onde Z tem distribuição normal padrão, o 
valor de P(X1 < X2 +  X3) é: 

(A) Φ(
μ
3σ

) 

(B) Φ(
μ
σ

) 

(C) Φ(
μ
3σ

) 

(D) Φ(−
μ
3σ

)  

(E) Φ(−
μ
σ

)  

 

GABARITO COMENTADO 

Temos P(X1 < X2 +  X3) = P(X1 – X2 – X3 < 0).  Mas X1 – X2 – X3 tem distribuição normal com média μ – μ 
– μ = –μ e variância σ2

 + σ2
 + σ2 = 3 σ2. Logo, 

P(X1 − X2 − X3 < 0) = P(
X1 − X2 − X3 + μ

3σ
<

0 + μ
3σ

) = P(Z <
μ
3σ

) = Φ(
μ
3σ

)  

(alternativa A) 
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QUESTÃO: 34 

34. Para examinar a opinião de uma população sobre uma proposta, foi montada uma pesquisa 
de opinião em que foram ouvidas 1680 pessoas, das quais 51,3% se declararam favoráveis à 
proposta. 

Os analistas responsáveis determinaram que a margem de erro desse resultado, em um 
determinado nível de confiança, era de 2 pontos percentuais, para mais ou para menos. 

Considerando que fosse desejada uma margem de erro de 1 ponto percentual, para mais ou 
para menos, no mesmo nível de confiança, assinale a alternativa que indique o número de 
pessoas que deveriam ser ouvidas. 

(A) 840 

(B) 2520 

(C) 3360 

(D) 5040 

(E) 6720 

GABARITO COMENTADO 

Pelo Teorema Central do Limite, P(| X − p |< δ) = P(|
X − p

VarX 
|<

δ
VarX 

) = Φ(
nδ

VarX1

) . 

Logo, para que o nível de confiança seja constante deve-se ter nδ constante.  Portanto, para 
que δ seja dividido por 2, n  deve ser multiplicado por 2, o que equivale a multiplicar n por 4.  
O novo tamanho da amostra deve ser 1680 x 4 = 6720 (alternativa E) 
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QUESTÃO: 35 

35. Para comparar as rendas de dois grupos de pessoas, A e B, foram preparados diagramas de 
caixas (box-plots) com os valores observados dos salários, representados na figura a seguir: 

 
A respeito desses diagramas, considere as seguintes afirmativas: 

I. O salário médio dos dois grupos é o mesmo. 

II. A distribuição dos salários no grupo A é assimétrica à direita. 

III. Há mais pessoas no grupo A do que no grupo B. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I for verdadeira. 

(B) se somente a afirmativa II for verdadeira. 

(C) se somente a afirmativa III for verdadeira. 

(D) se somente as afirmativas I e II forem verdadeiras. 

(E) se somente as afirmativas II e III forem verdadeiras. 

GABARITO COMENTADO 
Os diagramas de caixas indicam que os dois grupos têm o mesmo salário mediano, mas isto não garante 
que os salários médios sejam os mesmos (na verdade, a assimetria da distribuição do grupo A sugere que 
o salário médio em A seja maior que o do grupo B). Logo, a afirmativa I é falsa. 
A dispersão entre os valores acima da mediana é maior que a dispersão entre os valores abaixo da 
mediana. Portanto, a distribuição é de fato assimétrica à direita e a afirmativa II é verdadeira. 
O fato de o intervalo interquartílico ser maior no grupo A não implica que este grupo tenha mais 
observações.  A afirmativa III é, portanto, falsa. 
A alternativa correta é B. 
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QUESTÃO: 36 

36. O número de clientes que buscam, em cada dia, os serviços de um renomado cirurgião tem 
uma distribuição de Poisson com média de 2 pacientes por dia. 

Para cada cirurgia efetuada, o cirurgião recebe  

R$ 10.000,00. No entanto, ele consegue fazer o máximo de duas cirurgias em um dia; clientes 
excedentes são perdidos para outros cirurgiões. 

Assinale a alternativa que indique o valor esperado da receita diária do cirurgião. 

(considere e–2 = 0,14) 

(A) R$ 5.600,00. 

(B) R$ 8.400,00. 

(C) R$ 10.000,00. 

(D) R$ 14.400,00. 

(E) R$ 20.000,00. 

GABARITO COMENTADO 

A probabilidade de que k clientes procurem o cirurgião é dada por 
2k

k!
e−2. 

Assim, temos: 

clientes Probabilidade 

0 e-2
 =0,14 

1 2e-2=0,28 

2 ou mais 1 – 0,14 – 0,28 = 0,58 
 

Logo, o numero esperado de clientes atendidos é 0 . 0,14 + 1 . 0,28 + 2 . 0,58 = 1,44. 
Portanto, a renda media diária é de 1,44 x 10000 = R$ 14.400,00 (alternativa D)  
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DISCIPLINA: ECONOMIA E FINANÇAS PÚBLICAS 

QUESTÃO: 37 

(10414) 

37. Os impostos progressivos têm como característica: 

(A) a taxa marginal de imposto sobre a renda mais alta que a taxa média para todo o nível 
de renda dos contribuintes, sem efeitos perversos sobre o incentivo de aumentar a renda. 

(B) o efeito perverso direto sobre a capacidade de arrecadação do Estado. 

(C) a taxa marginal de imposto sobre a renda menor que a taxa média para todo o nível de 
renda dos contribuintes. 

(D) o efeito perverso sobre os incentivos marginais dos agentes econômicos cuja renda 
ultrapassa certo nível.  

(E) a redução do seu montante com o nível de renda do agente tributado. 

GABARITO COMENTADO 

A alternativa (D) é verdadeira porque, sob imposto progressivo, aqueles consumidores cuja renda é 
próxima da faixa de tributação ou acima dela, estarão sujeitos a uma taxação crescente que gera 
desincentivo em aumentar a renda via expansão das horas trabalhadas ou do negócio, por exemplo.  
Assim, há um efeito perverso sobre os incentivos marginais dos agentes econômicos cuja renda ultrapassa 
certo nível.  



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 
QUESTÃO: 38 

(10401) 

38. Uma das mais importantes distorções do monopólio é derivada da capacidade de a empresa 
monopolista definir o preço de mercado. Essa distorção é medida pela perda de bem estar 
social.  

A respeito do texto acima, analise as afirmativas a seguir: 

I. A perda de bem estar social é a diferença entre o bem estar sob o preço de equilíbrio 
num mercado competitivo e o bem-estar sob o preço de monopólio. 

II. A perda de bem estar social é tão maior quanto menor a elasticidade-preço do 
consumidor. 

III. É possível que a perda de bem-estar social não decresça com a elasticidade-preço do 
consumidor. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 
Segundo Tirole (1988), é possível que a perda de bem estar não decresça com a elasticidade-preço do 
consumidor, conforme é o caso em algumas situações onde a elasticidade-preço é baixa o suficiente. Por 
este motivo, a afirmativa II está incorreta. 
As demais alternativas estão corretas, segundo Tirole (1988).
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QUESTÃO: 39 

(10405) 

39. A respeito da Lei de Responsabilidade Fiscal, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) Buscou, dentre seus objetivos, a socialização de eventuais dívidas de prefeituras e 
estados deficitários. 

(B) Impôs normas de planejamento e controle das contas públicas, definindo critérios 
transparentes para estimativas de receitas, e redefinindo os limites e critérios de controle 
de gastos de pessoal. 

(C) Fixou procedimentos de ampliação de despesas obrigatórias de caráter continuado, 
estabelecendo regras severas relativas ao endividamento público. 

(D) Buscou, dentre seus objetivos,  limitar o uso da máquina administrativa por governantes 
em fim de mandato. 

(E) Buscou, dentre seus objetivos, fortalecer o controle centralizado das dotações 
orçamentárias. 

GABARITO COMENTADO 

(Segundo Bidderman e Avarte (2004), dentre seus objetivos, a Lei de Responsabilidade Fiscal buscou 
reduzir ou eliminar a socialização de eventuais dívidas de prefeituras e estados deficitários. Cada jurisdição 
seria responsável pelo seu orçamento, sendo punida ou não de acordo com seu desempenho. Portanto, a 
alternativa (A) é incorreta e, segundo Bidderman e Avarte (2004), as demais estão corretas. 
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QUESTÃO: 40 

(10403) 

40. Considere uma estrutura de mercado oligopolista, composto por duas empresas que 
interagem, estrategicamente, num mercado de produtos homogêneos. 

Assuma que a demanda é bem comportada e as estruturas de custos das empresas são iguais, 
com retornos constantes de escala.  

Com relação à implicação sobre a intensidade da concorrência ao se adotar o modelo de 
concorrência em preço (à la Bertrand) no lugar de concorrência em quantidades (à la Cournot), 
assinale a afirmativa correta. 

(A) A concorrência em preços é mais suave que a concorrência em quantidades, com 
preços de equilíbrio iguais aos custos marginais. 

(B) A concorrência em preços é mais intensa que a concorrência em quantidades, com 
preços de equilíbrio iguais aos custos marginais. 

(C) Ambas as formas de interação estratégica sempre exibirão mesmo efeito sobre a 
intensidade da concorrência. 

(D) A concorrência em preços é mais suave que a concorrência em quantidades, com 
preços de equilíbrio superiores aos custos marginais. 

(E) A concorrência em preços é mais intensa que a concorrência em quantidades, com 
preços de equilíbrio superiores aos custos marginais. 

GABARITO COMENTADO 

Segundo Tirole (1988), páginas 209 a 211 e 218 a 219, empresas com estruturas de custos iguais e 
retornos constantes de escala, num modelo de concorrência em preços terá preços igual ao custo 
marginal, caracterizando intensa concorrência. As demais alternativas estão incorretas. 
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QUESTÃO: 41 

(10411) 

41. O preço internacional de uma cesta de produtos siderúrgicos é de R$ 1.500,00 a tonelada e 
o preço em uma economia fechada (autarquia) é de R$ 2.000,00 a tonelada. 

A demanda no país por produtos siderúrgicos é alta e o produtor nacional desses produtos é 
pequeno em relação ao mercado internacional. 

Sobre o impacto de políticas que afetam o fluxo de comércio, assinale a alternativa correta. 

(A) Impor uma tarifa de R$ 500,00 a tonelada não gera prejuízo para os consumidores. 

(B) Impor uma tarifa de R$ 500,00 a tonelada protege o consumidor doméstico das perdas 
geradas pela concorrência desleal. 

(C) Impor uma tarifa de R$ 500,00 a tonelada protege o produtor doméstico da 
concorrência internacional, em detrimento dos consumidores, tanto os intermediários como os 
finais. 

(D) Impor uma cota de importação zero combinada, necessariamente, com uma tarifa de 
R$ 500,00 a tonelada evita a entrada dos produtos internacionais mais competitivos. 

(E) Impor uma cota de exportação zero coibe importações. 

GABARITO COMENTADO 

A alternativa correta é (C) porque impor tal tarifa possibilita que os produtores domésticos capturem toda 
a demanda doméstica, protegendo o produtor doméstico da concorrência internacional, em detrimento 
dos consumidores, tanto intermediário como final. As demais são falsas.  
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QUESTÃO: 42 

(10402) 

42. Seja C(q) uma função de custos totais de uma empresa para a quantidade q produzida. A 
respeito do comportamento das curvas de custos marginais e fixos, analise as afirmativas a 
seguir: 

I. Se C(q) = F + cq onde F e c são constantes positivas, então custos marginais são 
crescentes em relação a q, exceto quando q é zero e os custos médios, maiores que o custo 
marginal. 

II. Se C(q) = F + aq2 onde F e a são constantes positivas, então custos marginais são 
crescentes em relação a q e a curva de custo médio é decrescente até determinado nível de 
produção q* positivo, passando a constante a partir de então. 

III. Curvas de custo marginal crescentes para toda quantidade q positiva implicam custos 
médios decrescentes para toda quantidade q positiva. 

Assinale: 

(A) se nenhuma afirmativa estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

I. INCORRETO. 

Se C(q) = F + cq onde F e c são constantes positivas, custos marginais são crescentes em relação a q, 
exceto quanto q é zero: FALSO 

Custo marginal é uma constante: dC(q)/dq = c > 0 

Se C(q) = F + cq onde F e c são constantes positivas, então custo médio maior que custo marginal: 
VERDADEIRO 

Custo médio = C(q)/q = (F + cq)/q = F/q + c > c = Custo Marginal  

II. INCORRETO  

Se C(q) = F + aq2 onde F e a são constantes positivas, então custos marginais são crescentes em relação 
a q e a curva de custo médio é decrescente até determinado nível de produção q* positivo, passando a 
constante a partir de então. 

Custo Marginal dC(q)/dq = 2aq > 0 

A taxa de variação da função de Custo Marginal é dada pela derivada segunda da curva de custos totais: 
Como d2C(q)/dq2 = 2a > 0, então a curva de custo marginal é crescente para todo q.  

Custo Médio = (F + aq2) = F/q + aq 

A taxa de variação da função de Custo Médio é dado pela derivada primeira da curva de custos médios: 
Como d(F/q + aq)/dq = -F/q2 + a, então a curva de custo médio é decrescente quando q é tal que -F/q2 
+a < 0, MAS  

é CRESCENTE quando q é tal que -F/q2 + a > 0 uma vez que F e a são positivos. 

III. INCORRETO  

Curvas de custo marginal DECRESCENTES para toda quantidade q positiva implicam custos médios 
decrescentes para toda quantidade q positiva. 
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QUESTÃO: 43 

(10404) 

43. O Estado, com o objetivo da tributação ótima, deve arrecadar uma dada receita tributária 
ao menor custo para a sociedade. Como os contribuintes com maior capacidade contributiva 
terão como estratégia serem vistos como contribuintes de menor capacidade contributiva e 
como os custos de fiscalização e punição são importantes, a tributação ótima caracteriza-se 
por: 

(A) não se deixar pautar por estratégias de contribuintes que visam burlar o sistema 
tributário. 

(B) propor somente impostos tipo lump-sum (ou transferências fixas). 

(C) propor somente impostos sobre o consumo.  

(D) propor uma combinação de impostos tipo lump-sum  

(ou transferências fixas) com impostos sobre o consumo. 

(E) propor impostos uniformes para todos os consumidores. 

GABARITO COMENTADO 

O sistema tributário ótimo, ao levar em conta a capacidade dos contribuintes em pretender ser do tipo de 
baixa capacidade contributiva, deve ser composto por impostos sobre consumo e tipo lump sum, mesmo 
que isso gere alguma distorção no consumo. As demais alternativas estão erradas. 
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QUESTÃO: 44 

(10413) 

44. Um trabalhador escolhe livremente entre horas de lazer e de trabalho num mercado sem 
obrigações contratuais. 

Com relação à teoria clássica de oferta de trabalho, que relaciona horas trabalhadas com 
salário/hora pago, assinale a afirmativa correta quanto às suas hipóteses e conclusões. 

(A) O trabalhador não escolhe livremente entre horas de trabalho e de lazer. 

(B) Quanto maior o salário/hora, menor a oferta de trabalho. 

(C) A oferta de trabalho aumenta com o aumento do salário até um dado nível w*, reduzindo 
para níveis de salário superiores a w*. 

(D) Obrigações contratuais incentivam rápidos ajustes às variações de salários. 

(E) A oferta de trabalho aumenta com o aumento do salário. 

GABARITO COMENTADO 

A teoria em tela diz que oferta de trabalho aumenta com o aumento do salário até um dado nível w*, 
reduzindo para níveis de salário superiores a w*.  Para salários suficientemente baixos, aumentos salariais 
aumentam as horas trabalhadas (efeito substituição entre as horas disponíveis). A partir de certo nível de 
salários, digamos w*, aumentos salariais reduzem a oferta de horas trabalhadas (efeito renda superior ao 
efeito substituição).  As demais alternativas são erradas ou incompletas. 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 45 

(10406) 

45. A respeito da incidência tributária em mercados competitivos, analise as afirmativas a 
seguir: 

I. Um imposto específico sobre as vendas é aquele que arrecada um montante fixo por 
unidade vendida. Se ele deve ser pago pelo vendedor, em relação a uma situação antes 
da incidência de impostos, há um deslocamento para cima da curva de oferta em razão 
da redução da propensão a pagar dos consumidores do produto vendido. 

II. Um imposto é denominado ad valorem quando é estabelecido como um percentual do 
preço do produto ou da base de incidência. Se aplicado sobre o consumidor, em relação a 
uma situação antes da incidência de impostos, a curva de demanda se tornou menos 
inclinada, girando em torno da quantidade demandada quando o preço é igual a zero. 

III. De uma forma geral, a distribuição da carga tributária entre consumidores e vendedores 
depende, dentre outros fatores, da elasticidade-preço dos consumidores. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

A alternativa incorreta é a I pois um imposto específico sobre as vendas, quando pago pelo vendedor, em 
relação a uma situação antes da incidência de impostos, desloca para cima da curva de oferta em razão 
do aumento dos custos do vendedor em vender o produto. 

As demais alternativas são corretas. 
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QUESTÃO: 46 

(10407) 

46. Numa economia, apenas dois bens são produzidos: azeitonas e sorvete. Em 2006, foram 
vendidos um milhão de latas de azeitonas a R$ 0,40 cada e 800.000 litros de sorvete a R$ 0,60 
cada. 

De 2006 a 2007, o preço da lata de azeitonas subiu 25% e a quantidade de latas vendidas caiu 
10%. No mesmo período, o preço do litro de sorvete caiu 10% e o número de litros vendidos 
aumentou 5%. 

A respeito do texto acima, analise as afirmativas a seguir: 

I. O PIB nominal em 2006 equivale a R$ 880.000,00 e em 2007 a R$ 903.600,00. 

II. O PIB real de 2007, usando ano base de 2006, foi de R$ 864.000,00. 

III. O uso da série de PIB nominal dessa economia para os anos 2006 e 2007 pode induzir o 
analista a subestimar seu crescimento econômico. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

Seguem as contas do problema: 

  
Consumo em 
2006 

Preço 
2006 

Valor do 
Consumo 
2007 

variação 
qtdd 

variação 
preço 

Consumo 
em 2007 

Preço 
2007 

Valor do 
Consumo 
2007 

PIB real 
2007 

Azeitona 
                        
1.000.000,00  

             
0,40  

                          
400.000,00   ‐10% 25%

        
900.000,00 

             
0,50  

                           
450.000,00  

    
360.000,00  

Sorvete 
                           
800.000,00  

             
0,60  

                          
480.000,00   5% ‐10%

        
840.000,00 

             
0,54  

                           
453.600,00  

    
504.000,00  

PIB       
                          
880.000,00              

                           
903.600,00  

    
864.000,00  

A partir dos resultados, conclui-se que as alternativas corretas são I e II.  
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QUESTÃO: 47 

(10408) 

47. Supondo que a economia se encontre num ponto de equilíbrio de curto e longo prazo, 
segundo o modelo clássico de nível de preços, o efeito da emissão de moeda na economia é 
caracterizado por: 

(A) no curto prazo, haver um aumento da demanda agregada, levando a um PIB real 
superior ao de equilíbrio, que ao longo do tempo é ajustado via aumento dos salários 
nominais.  

(B) no longo prazo, o efeito nos salários nominais deslocar a curva de oferta de curto prazo 
para a direita, num novo equilíbrio onde o PIB real é igual ao anterior à mudança, mas 
sob um nível de preços superior. 

(C) um novo equilíbrio da economia em que o PIB real é superior ao anterior à mudança, 
apesar de implicar um nível de preços superior. 

(D) no longo prazo, haver uma redução da demanda agregada, levando a um PIB real inferior 
ao de equilíbrio, que ao longo do tempo é ajustado via redução dos salários nominais. O 
novo equilíbrio da economia é tal que o PIB real é inferior ao anterior à mudança, com 
um nível de preços superior. 

(E) no curto e no longo prazo, não haver efeito sob a demanda agregada, apenas um ajuste 
dos salários nominais, que perdem seu poder de compra. 

GABARITO COMENTADO 

No curto prazo há um aumento da demanda agregada, levando a um PIB real superior ao de equilíbrio, 
que ao longo do tempo é ajustado via aumento dos salários nominais. No longo prazo, este aumento de 
salários desloca a curva de oferta de curto prazo para a esquerda, num novo equilíbrio onde o PIB real 
igual ao anterior à mudança, mas sob um nível de preços superior. Esta racionale corresponde à 
alternativa A, sendo as demais incorretas 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 48 

(10409) 

48. As dificuldades financeiras da década de 80 impediram que o Brasil obtivesse recursos no 
mercado internacional para financiar os gastos do governo. Uma das soluções encontradas pelo 
governo, à época, foi o recurso ao imposto inflacionário. 

A respeito das implicações da política adotada, analise as afirmativas a seguir: 

I. A intensidade do uso desse instrumento foi um dos determinantes da hiperinflação 
observada no país à época. 

II. O recurso ao imposto inflacionário teve efeitos distributivos na economia, pois corroeu o 
poder de compra dos mais ricos. 

III. Para fugir da corrosão do poder de compra derivada do processo inflacionário, foi 
adotado, entre outras medidas, o gatilho salarial, que corrigia os salários nominais 
segundo um índice inflacionário.  

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

O recurso ao imposto inflacionário teve efeitos distributivos na economia, pois corroeu o poder de compra 
dos mais pobres, em sua maioria, sem acesso aos serviços bancários de correção monetária, diferente dos 
mais ricos. Por isto, a alternativa II é incorreta. As demais são corretas.  
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QUESTÃO: 49 

(10412) 

49. A tabela a seguir mostra as preferências de Manoel por cestas de consumo compostas por 
caquis e tomates. 

Cesta de consumo Quantidade de caquis Quantidade de tomates Utilidade da cesta

A 1 3 6 

B 2 3 10 

C 3 1 6 

D 2 1 4 

A partir dos dados da tabela e supondo que suas preferências são bem comportadas em relação 
a esses bens de consumo, ou seja, que esses bens são tidos como bens normais, é correto 
concluir que: 

(A) Manoel prefere a cesta A à cesta B, e a cesta D à cesta C. 

(B) Manoel é indiferente entre A e C e suas preferências são tais que a taxa marginal de 
substituição entre tomates por caquis é crescente. 

(C) A taxa marginal de substituição de tomates por caquis em C indica que Manoel quer 
trocar mais caquis por tomates que em A. 

(D) Manoel é indiferente entre B e uma cesta composta por 3 caquis e 1 tomate. 

(E) Manoel tem preferências que permitem que as curvas de indiferença se cruzem. 

GABARITO COMENTADO 
 
Assumindo preferências bem comportadas e o padrão de escolhas de Manoel dado pela tabela, este está 
disposto a trocar mais caquis por tomates em A. Logo a alternativa (C) é verdadeira. As demais são 
incorretas. 
 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 50 

(10410) 

50. A respeito do efeito de eventos sobre a curva de demanda agregada, que relaciona os 
preços com o PIB real de uma economia, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) A expectativa de aumento da receita devido à produção de petróleo nos próximos anos 
implica um deslocamento da curva de demanda agregada para a direita. 

(B) A queda vertiginosa no valor dos imóveis desloca a curva de demanda agregada para a 
esquerda. 

(C) As políticas fiscais afetam a demanda agregada diretamente por meio das compras 
governamentais e indiretamente devido às mudanças nos tributos e nas transferências 
governamentais. 

(D) A política monetária afeta indiretamente a demanda agregada por meio de mudanças 
na taxa de juros. 

(E) A expectativa de um mercado de trabalho fraco no próximo ano implica um 
deslocamento da curva de demanda agregada para a direita. 

 

GABARITO COMENTADO 

A alternativa (A) é correta porque a expectativa de forte aumento da receita da produção de petróleo nos 
próximos anos implica um deslocamento da curva de demanda agregada para a direita por financiar níveis 
mais elevados de consumo público e privado. 

A alternativa (B) é correta porque uma queda no valor real dos ativos na economia devido à queda 
vertiginosa no valor dos imóveis reduz os gastos de consumo a qualquer nível de preços agregado dado. 
Assim, a curva de demanda agregada se desloca para a esquerda. 

A alternativa (C) é correta porque políticas fiscais afetam a demanda agregada diretamente através de 
compras governamentais  por representarem aumentos exógenos no consumo.  As mudanças nos tributos 
e nas transferências governamentais afetam indiretamente a demanda agregada por afetarem inicialmente 
o consumo. 

A alternativa (D) é correta porque a política monetária afeta a demanda agregada indiretamente através 
de mudanças nas taxas de juros devido à alteração do custo de tomar recursos emprestados. Por 
exemplo, quanto menor a taxa de juros, menor o custo dos gastos em investimentos e do financiamento 
de consumo, o que leva ao aumento dos investimentos e do consumo. 

A alternativa (E) é incorreta porque a expectativa de um mercado de trabalho fraco no próximo ano 
implica um deslocamento da curva de demanda agregada para a direita uma vez que as pessoas reduzem 
os gastos de consumo hoje. 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 51 

(10417) 
51. Suponha que o preço final no estágio de produção 3 da cadeia produtiva varia segundo a seguinte 

expressão: p3 = (1 + α3τ3)(1 + α2τ2)(1 + α1τ1)(1 + δ3)(1 + δ2)(1 + δ1)p1, em que 0 ≤ αi ≤ 1, αi 

indica a parcela da tributação repassada ao contribuinte no estágio de produção subsequente a i, τi é 

o imposto em i e δi corresponde à margem de lucro no estágio i. 

Seja p3 o preço do estágio de produção 3 antes do imposto. 

Sobre imposto em cascata, assinale a afirmativa incorreta. 
(A) Se nenhuma tributação é repassada nos estágios subsequentes, aumentos de impostos são indiferentes 

ao consumidor. 

(B) Se o imposto é τi = 20% para todo i = 1, 2, 3, e ele é integralmente repassado nos estágios 

subsequentes, o grau de cascata do imposto, medido pela razão p3 / p3, será igual a 1,728. 

(C) Se o imposto é uniforme τi = τ para todo i = 1, 2, 3, e ele é repassado de forma uniforme em todos os 

estágios de produção, o grau de cascata do imposto, medido pela razão p3 / p3, será igual a p1(1 + 

ατ)3. 

(D) Se o imposto é uniforme τi  = τ para todo i = 1, 2, 3, e ele é repassado integralmente em todos os 

estágios de produção, o grau de cascata do imposto, medido pela razão p3 / p3, será igual a (1 + τ)3. 

(E) Se nenhuma tributação é repassada nos estágios subsequentes, aumentos de impostos afetam 
negativamente os lucros dos produtores. 

GABARITO COMENTADO 

A alternativa (C) é incorreta porque temos p3/ p3 = (1+α1τ1) (1+α2τ2) (1+α3τ3). Se αi = α e τi= τ, 
então p3/ p3 = (1+ατ)3  ≠ p1(1+ατ)3 
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QUESTÃO: 52 

(10415) 

52. Segundo a análise econômica da distribuição de competências tributárias, o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) pode gerar perdas de bem estar importantes 
porque: 

(A) é um imposto estadual sobre a origem e, por isso, pode viabilizar a exportação de 
impostos para contribuintes de outras jurisdições. 

(B) é um imposto estadual sobre operações financeiras e, por isso, incentiva a guerra fiscal 
nesse setor. 

(C) é um imposto estadual sobre a origem e sua incidência está concentrada em segmentos 
de alta capacidade contributiva. 

(D) é um imposto estadual sobre o destino e, por incidir sobre milhares de estabelecimentos 
comerciais, sua fiscalização é mais onerosa. 

(E) é um imposto estadual sobre a renda de fatores móveis. 

GABARITO COMENTADO 

A alternativa (A) é correta pois o ICMS é um imposto estadual sob a origem e por isso, pode viabilizar a 
exportação de impostos para contribuintes de outras jurisdições, uma vez que o consumidor que adquirir 
as mercadorias ou serviços do estado B estará financiando o governo do estado A. 

As demais são alternativas incorretas. 
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DISCIPLINA: ADMINISTRAÇÃO 

QUESTÃO: 53 

53. Com relação às formas de propriedades previstas pelo modelo gerencial de administração 
pública, analise as afirmativas a seguir: 

I. O modelo gerencial prevê a propriedade privada. 

II. O modelo gerencial prevê a propriedade pública estatal. 

III. O modelo gerencial prevê a propriedade pública  

não-estatal. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas  estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte  

BRESSER PEREIRA, L. Gestão do setor público: estratégia e estrutura para um novo Estado. In: BRESSER 
PEREIRA, L & SPINK, P. Reforma do Estado e administração pública gerencial. Rio de Janeiro: FGV, 2003, 
pp 33-35. 

Todas as alternativas estão corretas, pois são expressamente mencionadas pela fonte citada. 
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QUESTÃO: 54 

54. Um plano é a tradução formal de um planejamento organizacional. Ele pode variar em 
termos de abrangência e respectivo nível organizacional. 

Assinale a alternativa que apresente uma característica de nível operacional de um plano. 

(A) Objetivos gerais. 

(B) Forte orientação externa. 

(C) Foco em unidades ou departamento de uma organização. 

(D) Foco em tarefas rotineiras. 

(E) Definição das principais ações a serem empreendidas em cada unidade organizacional. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte: SOBRAL, F. & PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2008, pp. 134-135 

Justificativa do gabarito:  

Segundo a fonte citada, as demais opções correspondem à:  

A – é característica do nível estratégico 

B -  é característica do nível estratégico 

C - é característica do nível tático 

E - é característica do nível tático 
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QUESTÃO: 55 

55. A colheita é uma alternativa estratégica em: 

(A) indústrias maduras. 

(B) indústrias emergentes. 

(C) indústrias em declínio. 

(D) indústrias globais. 

(E) indústrias fragmentadas. 

GABARITO COMENTADO 

PORTER, M. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2004. 

Somente pode ser considerada correta a opção C, pois a alternativa estratégica “colheita” é exclusiva e 
expressamente mencionada pela fonte citada para setores industriais em declínio. 
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QUESTÃO: 56 

56. Em gestão por competências, a condição da organização de adaptar continuamente suas 
competências às exigências do ambiente é uma característica das: 

(A) competências essenciais. 

(B) competências distintivas. 

(C) competências de unidades de negócio. 

(D) competências de suporte. 

(E) capacidades dinâmicas. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte: 

DUTRA, J. Competências: conceitos e instrumentos para a gestão de pessoas na empresa moderna. São 
Paulo: Atlas, 2008, p. 25. 

A fonte mencionada divide as competências em uma tipologia própria. De acordo com esta tipologia, a 
única que se enquadra ao gabarito da questão é a opção E. 
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QUESTÃO: 57 

57. Com relação aos temas eficiência e eficácia, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) Eficiência é um conceito limitado. 

(B) Eficiência diz respeito aos trabalhos internos de uma organização. 

(C) Uma organização não pode ser eficiente se não for eficaz. 

(D) A abordagem de metas para eficácia organizacional identifica as metas de uma 
organização. 

(E) Eficácia é um conceito abrangente. 

GABARITO COMENTADO 

(10505) 

58. Com relação às características do modelo político de gestão de pessoas, analise as afirmativas a 
seguir: 

I. Esse modelo vê a mudança organizacional como algo desejável e necessário. 

II. Esse modelo avalia as necessidades das organizações e seus recursos. 

III. Esse modelo busca a eficiência social para atingir maior produtividade. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas  estiverem corretas. 
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QUESTÃO: 58 

58. Com relação às características do modelo político de gestão de pessoas, analise as 
afirmativas a seguir: 

I. Esse modelo vê a mudança organizacional como algo desejável e necessário. 

II. Esse modelo avalia as necessidades das organizações e seus recursos. 

III. Esse modelo busca a eficiência social para atingir maior produtividade. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas  estiverem corretas 

GABARITO COMENTADO 

Fonte  

MOTTA, F. & VASCONCELOS, I. Teoria geral da administração. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2004, pp. 87-89. 

As opções II e III dizem respeito ao modelo instrumento de gestão de pessoas, segundo a fonte citada. 
Além disso, ambas as opções fazem menção às funções dos gerentes e não às características do modelo. 
Por isso, estão erradas e somente a I é uma característica do modelo político. 
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QUESTÃO: 59 

59. Com relação aos processos organizacionais, analise as afirmativas a seguir: 

I. Os processos organizacionais envolvem pessoas, procedimentos, recursos e tecnologia. 

II. Os processos organizacionais não afetam aspectos relacionados à capacitação das 
empresas. 

III. Os processos organizacionais são realizados de diversas maneiras com resultados 
diferentes em termos de custo, valor, serviço ou qualidade. 

Assinale:  

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte  

BARBARÁ, S. Gestão por processos: fundamentos, técnicas e modelos de implementação. Rio de Janeiro: 
Qualitymark, 2006. 

De acordo com a fonte citada, as alternativas I e III estão corretas. Ainda segundo esta fonte a alternativa 
II está incorreta, pois os processos organizacionais afetam a capacitação das empresas. 
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QUESTÃO: 60 

60. O conhecimento explícito inclui, entre outras, a seguinte característica: 

(A) know-how profissional. 

(B) relatórios de inteligência competitiva. 

(C) intuição pessoal. 

(D) know-how individual. 

(E) criatividade. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte: 

DAFT, R. Organizações: teoria e projetos. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003, pp. 58-59. 

Segundo a fonte citada, as alternativas A, B, C e E dizem respeito ao conhecimento tácito. Somente a 
opção D diz respeito ao conhecimento explícito. 
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QUESTÃO: 61 

61. Segundo a tipologia de classificação econômica, assinale a alternativa que corresponda a 
um grupo de despesa de capital. 

(A) Juros e encargos de dívida. 

(B) Amortização de dívida. 

(C) Pessoal e encargos sociais. 

(D) Transferências à União. 

(E) Aplicações diretas. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte: 

GIACOMONI, J. Orçamento público. São Paulo: Atlas, 2009, pp. 109-111 

Segundo a fonte citada, as opções A e C dizem respeito à despesas correntes; e as opções D e E são 
modalidades de aplicação de recursos, ou seja, não fazem parte da tipologia despesa corrente x despesa 
de capital. 
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QUESTÃO: 62 

62. Com relação ao comportamento organizacional, analise as afirmativas a seguir: 

I. O comportamento organizacional fundamenta-se no estudo dos indivíduos. 

II. O comportamento organizacional fundamenta-se no estudo dos grupos formais. 

III. O comportamento organizacional fundamenta-se no estudo da estrutura organizacional. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas  estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 
Fonte  
ROBBINS, S. Comportamento organizacional. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
Segundo a fonte a citada, o comportamento organizacional se fundamenta no estudo das pessoas, grupos 
e estrutura. Por grupos, entende-se os formais e informais. 
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QUESTÃO: 63 

63. Levando em consideração a evolução do conhecimento administrativo, no que diz respeito 
às perspectivas das organizações em rede, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) Todas as organizações podem ser consideradas redes sociais. 

(B) O ambiente é uma rede formada por organizações interconectadas. 

(C) As decisões dos atores sociais devem ser compreendidas com base na 
racionalidade. 

(D) Os contatos entre grupos organizacionais exercem pressão sobre seus membros. 

(E) As comparações entre organizações devem levar em consideração as características das 
redes onde elas estão inseridas. 

GABARITO COMENTADO 

MOTTA, F. & VASCONCELOS, I. Teoria geral da administração. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2004, pp. 87-89. 

De acordo com a fonte citada, as decisões dos atores sociais devem ser interpretadas à luz dos sistemas 
de relações de poder e pressões aos quais esses indivíduos estão submetidos. Por isso, esta opção está 
incorreta. 
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QUESTÃO: 64 

64. Assinale a alternativa que não corresponda a uma receita corrente. 

(A) Receita de operação de crédito. 

(B) Receita tributária. 

(C) Receita patrimonial. 

(D) Receita industrial. 

(E) Receita de contribuições. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte: 

GIACOMONI, J. Orçamento público. São Paulo: Atlas, 2009, pp. 141 

Segundo a fonte citada e tipologia de receitas correntes apenas a opção A não é uma receita corrente, 
sendo enquadrada como receita de capital. 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 65 

65. Assinale a alternativa que não pode ser uma característica de inovação incremental. 

(A) Avanço contínuo. 

(B) Criação de novos mercados. 

(C) Inovações criadas por meio das estruturas e decisões organizacionais normais. 

(D) Melhorias tecnológicas. 

(E) Melhorias em produtos. 

GABARITO COMENTADO 

DAFT, R. Organizações: teoria e projetos. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003, pp. 328. 

Segundo a fonte citada, somente a opção B não diz respeito às inovações incrementais. Nesse caso, a 
criação de novos mercados está associada às inovações radicais. 
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QUESTÃO: 66 

66. Com relação às fontes dos conflitos organizacionais, analise as afirmativas a seguir: 

I. Os recursos limitados são uma fonte de conflito organizacional. 

II. A diferenciação é uma fonte de conflito organizacional. 

III. A ausência de interdependência de tarefas é uma fonte de conflito organizacional. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

 

GABARITO COMENTADO 

DAFT, R. Organizações: teoria e projetos. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003, pp. 
409. 

Segundo a fonte citada, os recursos limitados e existência de interdependência entre tarefas 
são fontes de conflitos. Por isso, as opções I e III estão incorretas. 
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QUESTÃO: 67 

67. Assinale a alternativa que não corresponda a um determinante estrutural da intensidade da 
concorrência. 

(A) Ameaça de entrada. 

(B) Intensidade da rivalidade entre concorrentes. 

(C) Defesa cruzada. 

(D) Pressão de produtos substitutos. 

(E) Poder de negociação de fornecedores. 

 

GABARITO COMENTADO 

PORTER, M. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2004, pp 3-34; 87. 

De acordo com a fonte citada, as opções A, B, D e E são determinantes estruturais da intensidade de 
concorrência em uma indústria. A única exceção é a defesa cruzada, que ocorre em sinais de mercado 
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QUESTÃO: 68 

68. Em um processo decisório, uma oportunidade diz respeito à(s) seguinte(s) fase(s): 

(A) identificação da situação. 

(B) diagnóstico da situação. 

(C) desenvolvimento de oportunidades. 

(D) avaliação de alternativas. 

(E) seleção e implementação. 

GABARITO COMENTADO 

Fonte: SOBRAL, F. & PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2008, pp. 134-135 

De acordo com a fonte citada, uma oportunidade diz respeito à fase da identificação da 
situação. 
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QUESTÃO: 69 

69. Nos dias atuais, cresce a importância dos microcomputadores como recurso indispensável 
ao aumento da produtividade. 

Os discos rígidos mais modernos empregam uma tecnologia com melhor desempenho e as 
impressoras são conectadas aos microcomputadores por meio de um barramento que possibilita 
maiores taxas de transferência, da ordem de 480 Mbps. 

Essa tecnologia e esse barramento são conhecidos, respec-tivamente, pelas siglas: 

(A) DDR e USB. 

(B) DDR e AGP. 

(C) SATA e AUI. 

(D) SATA e AGP. 

(E) SATA e USB. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra E – SATA e USB, porque 

SATA é tecnologia empregada em discos rígidos, de melhor desempenho e mais moderna, conforme 
visualizada a seguir.   

 
USB é o barramento para conexão de impressoras. USB é a sigla de Universal Serial Bus. Trata-se de uma 
tecnologia que tornou mais simples e fácil a conexão de diversos tipos de aparelhos (câmeras digitais, 
drives externos, modems, mouse, teclado, etc) ao computador, evitando o uso de um tipo específico de 
conector para cada dispositivo. 

A conexão de impressoras a microcomputadores atualmente é feita por meio da conexão USB 

  tipo A  e  tipo B.  

A memória DDR (Double Data Rating) é a tecnologia que substituiu as tradicionais memórias DIMM de 
168 pinos, especialmente nos computadores pessoais. Trata-se de um tipo de memória baseado na tão 
difundida tecnologia SDRAM. Suas especificações foram definidas pela JEDEC, entidade formada por 
empresas do ramo de semi-condutores para a formulação de padrões nesse segmento. Este artigo 
mostrará as principais características da memória DDR e o porquê de sua popularidade.    

AGP é barramento para placa de vídeo. Visando obter uma maior taxa de transferência entre a placa-mãe 
e as placas de vídeo (principalmente para uma melhor performance nas aplicações 3D), a Intel 
desenvolveu um barramento especialmente desenvolvido para a comunicação com o vídeo: o barramento 
AGP (Accelerated Graphics Port). O uso desse barramento iniciou-se através de placas-mãe que usavam o 
chipset i440LX, da Intel, já que esse chipset foi o primeiro a ter suporte ao AGP. A principal vantagem do 
barramento AGP é o uso de uma maior quantidade de memória para armazenamento de texturas para 
objetos tridimensionais, além da alta velocidade no acesso a essas texturas para aplicação na tela. O 
primeiro AGP (1X) trabalhava a 133 MHz, o que proporciona uma velocidade 4 vezes maior que o PCI. 
Além disso, sua taxa de transferência chegava a 266 MB por segundo quando operando no esquema de 
velocidade X1, e a 532 MB quando no esquema de velocidade 2X (hoje, é possível encontrar AGPs com 
velocidades de 4X e 8X). Geralmente, só se encontra um único slot nas placas-mãe, visto que o AGP só 
interessa às placas de vídeo. 

AUI é conector para rede, conforme a figura abaixo. Este é um conector de 15 pinos, semelhante ao 
conector do joystick da placa de som, encontrado em algumas placas de rede antigas. Este conector se 
destina à conexão com cabos coaxiais 10Base5, um padrão anterior aos atuais cabos 10Base2, onde o 
cabo é mais grosso com quase 1 centímetro de diâmetro e as estações são conectadas através de 
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transceptores, um componente que "morde" o cabo, perfurando a bainha plástica e a camada de 
blindagem, fazendo contato com o cabo de cobre no centro. Este tipo de rede, camada Thicknet foi 
utilizada durante os anos 80, mas caiu rapidamente em desuso com o aparecimento dos padrões 10Base2 
e 10BaseT, que utilizam respectivamente cabos coaxiais e cabos de par trançado. A figura abaixo ilustra o 
conector. 
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QUESTÃO: 70 

70. No contexto das características dos sistemas operacionais, tanto o Windows XP como o 
Linux suportam um tipo de processamento em que a execução das tarefas é realizada com o 
controle total feito pelo sistema operacional sem a interferência direta do aplicativo, sendo que 
cada uma das aplicações “roda” em áreas independentes. Dessa forma, caso ocorra um 
problema com uma das aplicações, é possível interromper a execução daquela que apresentou 
problemas, enquanto as demais permanecem “rodando” sem problemas. 

Esse tipo de processamento é conhecido como multitarefa: 

(A) virtual. 

(B) vetorial. 

(C) escalonada. 

(D) preemptiva. 

(E) cooperativa. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra D – preemptiva, porque 

� Em um sistema Multitarefa preemptivo, cada encadeamento é executado durante um tempo 
determinado ou até que outro encadeamento de prioridade maior esteja pronto para ser executado. Como 
o agendamento é controlado pelo sistema operacional sem a cooperação do aplicativo, torna-se mais difícil 
para um programa ou encadeamento monopolizar o processador. Para impedir que encadeamentos de 
processos diferentes tenham acesso a um recursos que não podem ser compartilhados (como uma porta 
serial), o programa pode definir semáforos (sinalizadores especiais utilizados pelo programa) para 
bloquear este recurso até que ele termine de ser utilizado. No Windows 95, programas do MS-DOS e de 
32 bits baseados no Windows são Multitarefa Preemptiva.  

� Em sistema Multitarefa cooperativos (também denominados não-apropriativos), um 
encadeamento é executado até que voluntariamente abandone o processador. O programa determina 
quando o encadeamento pára a execução. No Windows 95, programas de 16 bits baseados no Windows 
são Multitarefa de modo cooperativo, entre si. Todos os programas de 16bits baseados no Windows, 
juntos, são tratados como uma única tarefa para o Multitarefa Preemptivo. Este processo Multitarefa 
híbrido é necessário para manter a compatibilidade com programas de 16 bits baseados no Windows que 
controlam sua própria execução. 
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QUESTÃO: 71 

71. A figura a seguir ilustra uma planilha elaborada no Excel 2007 BR, tendo sido utilizadas 
funções adequadas para determinação da média, do maior e do menor, dentre todos os preços 
cotados. 

 
Nas células E12 e G13 foram inseridas, respectivamente, as seguintes expressões: 

(A) =MÉDIA(B12:D12)  e  =MÍNIMO(B13:D13) 

(B) =MÉDIA(B12;D12)  e  =MENOR(B13;D13) 

(C) =MÉDIA(B12:D12)  e  =MENOR(B13:D13) 

(D) =MED(B12;D12)  e  =MENOR(B13;D13) 

(E) =MED(B12:D12)  e  =MÍNIMO(B13:D13) 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra A –  =MÉDIA(B12:D12)  e  =MÍNIMO(B13:D13), bastando aplicar as fórmulas 
no software Excel 2007 BR. Chega-se facilmente à resposta correta. Quando se inclui na fórmula B12:D12 
está englobando todo o intervalo de B12 a D12. Quando se inclui na fórmula B12;D12 está englobando 
apenas as células B12 e D12. A função MENOR estaria correta se apresentasse a sintaxe 
=MENOR(B13:D13;1). Na questão está sendo pedido todo o intervalo, logo, de B12 a D12, o que leva a 
=MÉDIA(B12:D12). A função MED significa MEDIANA. 
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QUESTÃO: 72 

72. O Windows Server 2003 fornece várias ferramentas que podem ser usadas para gerenciar 
arquivos e pastas. 

A respeito das práticas recomendadas, quando se trata de pastas compartilhadas, analise as 
afirmativas a seguir: 

I. A atribuição de permissões a grupos simplifica o gerenciamento dos recursos 
compartilhados, pois pode-se adicionar ou remover usuários nos grupos sem precisar 
reatribuir as permissões.  

II. As permissões compartilhadas se aplicam somente aos usuários que acessam os recursos 
compartilhados na rede e não a usuários que fazem logon localmente. 

III. Na implementação das ferramentas, a descentralização das pastas de dados facilita o 
backup dos dados e o gerenciamento do compartilhamento. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra B – Se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
De acordo com o site  http://technet.microsoft.com/pt-br/library/cc780313(WS.10).aspx , estão 
corretas as afirmativas I e II. Para que a  afirmativa III fosse correta, deveria constar 
centralização em vez de descentralização. 
 
Práticas recomendadas de pastas compartilhadas 
Práticas recomendadas 
� Atribua permissões a grupos, não a contas de usuários 
� A atribuição de permissões a grupos simplifica o gerenciamento dos recursos 
compartilhados, pois você pode adicionar ou remover usuários nos grupos sem precisar 
reatribuir as permissões. Para negar todo o acesso a um recurso compartilhado, negue a 
permissão Controle Total. 
� Atribua as permissões mais restritivas que ainda permitam que os usuários realizem as 
tarefas necessárias. 
� Por exemplo, se os usuários precisarem ler apenas as informações contidas em uma 
pasta e nunca terão que excluir, criar ou alterar arquivos, atribua a permissão de leitura. 
� Se os usuários fizerem logon para acessar recursos compartilhados, como em um 
servidor de terminal, defina as permissões usando as permissões do sistema de arquivos de 
NTFS ou o controle de acesso. 
� As permissões compartilhadas se aplicam somente aos usuários que acessam os 
recursos compartilhados na rede. Eles não se aplicam a usuários que fazem logon localmente. 
Nesse caso, use o NTFS e o controle de acesso. Para obter mais informações, consulte Definir, 
exibir, alterar ou remover permissões de arquivos e pastas. 
� Organize os recursos de forma que os objetos que tiverem os mesmos requisitos de 
segurança fiquem em uma mesma pasta. 
� Por exemplo, se os usuários precisarem da permissão de leitura para várias pastas de 
aplicativo, armazene essas pastas na mesma pasta pai. Em seguida, compartilhe a pasta pai, 
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em vez de compartilhar cada pasta de aplicativo individualmente. Observe que, se você precisar 
alterar o local de um aplicativo, terá que reinstalá-lo. 
� Ao compartilhar aplicativos, organize todos os aplicativos compartilhados em uma única 
pasta. 
� A organização de todos os aplicativos em uma pasta compartilhada simplificará a 
administração, porque existirá apenas um local para instalação e atualização de software. 
� Para evitar problemas com o acesso aos recursos de rede, não negue permissões ao 
grupo Todos. 
� O grupo Todos contém todos os usuários que acessam os recursos de rede, inclusive a 
conta de convidado, com exceção do grupo Logon Anônimo. Para obter mais informações, 
consulte Configurações de segurança padrão para grupos e Diferenças nas configurações de 
segurança padrão. 
� Evite negar explicitamente permissões a um recurso compartilhado. 
� Geralmente, é necessário negar a permissão apenas quando você deseja substituir 
permissões específicas que já estejam atribuídas. 
� Limite a participação no grupo Administradores e atribua a permissão Controle total a 
esse grupo. 
� Isso permite que os administradores gerenciem o software aplicativo e controlem 
direitos de usuário. 
� Na maioria dos casos, não altere a permissão padrão (Leitura) para o grupo Todos. 
� O grupo <b>Todos</b> inclui qualquer pessoa que tenha acesso aos recursos da rede, 
incluindo a conta de convidado. Na maioria dos casos, não altere esse padrão, a menos que os 
usuários precisem fazer alterações nos arquivos e objetos do recurso compartilhado. Para obter 
mais informações sobre permissões de compartilhamento, consulte Permissões de 
compartilhamento. 
� Conceda acesso a usuários usando contas de usuário de domínio. 
� Em computadores com o Windows XP Professional e que estão conectados a um 
domínio, conceda acesso a recursos compartilhados através das contas de usuário de domínio, 
e não através das contas de usuário locais. Isso centraliza a administração das permissões de 
compartilhamento. 
� Use pastas de dados centralizadas. 
� Com as pastas de dados centralizadas, você pode gerenciar os recursos e fazer backup 
dos dados com facilidade. 
� Use rótulos curtos e intuitivos para os recursos compartilhados. 
� Isso garantirá que os recursos compartilhados sejam reconhecidos e acessados 
facilmente pelos usuários e por todos os sistemas operacionais clientes. 
� Use uma firewall. 
� Um firewall protege os recursos compartilhados contra o acesso pela Internet. No 
Windows XP e na família Windows Server 2003, você pode tirar proveito de novos recursos de 
firewall. Para obter mais informações, consulte Firewall de Conexão com a Internet. Em vez de 
usarem o Firewall de conexão com a Internet, os computadores que executam o Windows XP 
com o Service Pack 2 (SP2) e os que executam o Windows Server 2003 com o Service Pack 1 
(SP1), usam o Firewall do Windows. Para obter mais informações, consulte Ajuda: Firewall do 
Windows. 
• As permissões compartilhadas se aplicam somente aos usuários que acessam os 
recursos compartilhados na rede. Eles não se aplicam a usuários que fazem logon localmente. 
Nesse caso, use o NTFS e o controle de acesso. Para obter mais informações, consulte Definir, 
exibir, alterar ou remover permissões de arquivos e pastas. 
Organize os recursos de forma que os objetos que tiverem os mesmos requisitos de segurança 
fiquem em uma mesma pasta. 
• Por exemplo, se os usuários precisarem da permissão de leitura para várias pastas de 
aplicativo, armazene essas pastas na mesma pasta pai. Em seguida, compartilhe a pasta pai, 
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em vez de compartilhar cada pasta de aplicativo individualmente. Observe que, se você precisar 
alterar o local de um aplicativo, terá que reinstalá-lo. 
Ao compartilhar aplicativos, organize todos os aplicativos compartilhados em uma única pasta. 
• A organização de todos os aplicativos em uma pasta compartilhada simplificará a 
administração, porque existirá apenas um local para instalação e atualização de software. 
Para evitar problemas com o acesso aos recursos de rede, não negue permissões ao grupo 
Todos. 
• O grupo Todos contém todos os usuários que acessam os recursos de rede, inclusive a 
conta de convidado, com exceção do grupo Logon Anônimo. Para obter mais informações, 
consulte Configurações de segurança padrão para grupos e Diferenças nas configurações de 
segurança padrão. 
Evite negar explicitamente permissões a um recurso compartilhado. 
• Geralmente, é necessário negar a permissão apenas quando você deseja substituir 
permissões específicas que já estejam atribuídas. 
Limite a participação no grupo Administradores e atribua a permissão Controle total a esse 
grupo. 
• Isso permite que os administradores gerenciem o software aplicativo e controlem 
direitos de usuário. 
Na maioria dos casos, não altere a permissão padrão (Leitura) para o grupo Todos. 
• O grupo <b>Todos</b> inclui qualquer pessoa que tenha acesso aos recursos da rede, 
incluindo a conta de convidado. Na maioria dos casos, não altere esse padrão, a menos que os 
usuários precisem fazer alterações nos arquivos e objetos do recurso compartilhado. Para obter 
mais informações sobre permissões de compartilhamento, consulte Permissões de 
compartilhamento. 
Conceda acesso a usuários usando contas de usuário de domínio. 
• Em computadores com o Windows XP Professional e que estão conectados a um 
domínio, conceda acesso a recursos compartilhados através das contas de usuário de domínio, 
e não através das contas de usuário locais. Isso centraliza a administração das permissões de 
compartilhamento. 
Use pastas de dados centralizadas. 
• Com as pastas de dados centralizadas, você pode gerenciar os recursos e fazer backup 
dos dados com facilidade. 
Use rótulos curtos e intuitivos para os recursos compartilhados. 
• Isso garantirá que os recursos compartilhados sejam reconhecidos e acessados 
facilmente pelos usuários e por todos os sistemas operacionais clientes. 
Use uma firewall. 
• Um firewall protege os recursos compartilhados contra o acesso pela Internet. No 
Windows XP e na família Windows Server 2003, você pode tirar proveito de novos recursos de 
firewall. Para obter mais informações, consulte Firewall de Conexão com a Internet. Em vez de 
usarem o Firewall de conexão com a Internet, os computadores que executam o Windows XP 
com o Service Pack 2 (SP2) e os que executam o Windows Server 2003 com o Service Pack 1 
(SP1), usam o Firewall do Windows. Para obter mais informações, consulte Ajuda: Firewall do 
Windows.
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QUESTÃO: 73 

73. No Brasil, a NBR ISO17799 constitui um padrão de recomendações para práticas na gestão 
de Segurança da Informação. De acordo com o estabelecido nesse padrão, três termos 
assumem papel de importância capital: confidencialidade, integridade e disponibilidade. 

Nesse contexto, a confidencialidade tem por objetivo: 

(A) salvaguardar a exatidão e a inteireza das informações e métodos de processamento. 

(B) salvaguardar os dados gravados no backup por meio de software que utilize assinatura 
digital. 

(C) permitir que os usuários tenham acesso aos arquivos de backup e aos métodos de 
criptografia empregados. 

(D) permitir que os usuários autorizados tenham acesso às informações e aos ativos 
associados, quando necessário. 

(E) garantir que as informações sejam acessíveis apenas para aqueles que estejam 
autorizados a acessá-las. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra E – garantir que as informações sejam acessíveis apenas para aqueles que 
estejam autorizados a acessá-las. 

Conforme http://www.informabr.com.br/nbr.htm#5 

Tecnologia da Informação - Código de Prática para Gestão da Segurança de Informações 

1 Escopo 

Este padrão faz recomendações para a gestão da segurança de informações para uso daqueles que são 
responsáveis por iniciar, implementar ou manter a segurança em suas organizações. Intenciona fornecer 
uma base comum para o desenvolvimento de padrões de segurança organizacional e práticas eficazes de 
gestão de segurança de informações e fornecer confiança nos intercâmbios inter-organizacionais. As 
recomendações deste padrão devem ser selecionadas e usadas de acordo com as leis e regulamentos 
aplicáveis. 

2 Termos e definições 

Para os propósitos deste documento, as definições seguintes se aplicam: 

2.1 Segurança de informações 

Preservação da confidencialidade, integridade e disponibilidade das informações. 

- Confidencialidade 

Garantir que as informações sejam acessíveis apenas para aqueles que estão autorizados a acessá-las. 

- Integridade 

Salvaguardar a exatidão e a inteireza das informações e métodos de processamento. 

- Disponibilidade 

Assegurar que os usuários autorizados tenham acesso às informações e aos ativos associados quando 
necessário. 
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QUESTÃO: 74 

74. Para acesso aos recursos da Internet, os browsers possibilitam o uso de endereços de sites 
na forma de mnemônicos, como, por exemplo, no portal do Governo do Estado do Rio de 
Janeiro – http://www.governo.rj.gov.br/, deixando para o sistema automatizado a tarefa de 
realizar as necessárias conversões para os correspondentes endereços IP´s. 

Esse recurso é conhecido pela sigla: 

(A) ARP. 

(B) DNS. 

(C) ISP. 

(D) NAT. 

(E) NFS. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra B – DNS, porque  

� ARP é um protocolo da arquitetura TCP/IP utilizado quando se sabe o endereço lógico (IP) e se 
deseja saber o endereço físico (MAC). 

� DNS - A internet possui uma infinidade de sites e, para acessá-los, é necessário digitar um 
endereço no campo correspondente do seu navegador, por exemplo, www.infowester.com. DNS é a sigla 
para Domain Name System (Sistema de Resolução de Nomes). Trata-se de um recurso usado em redes 
TCP/IP (o protocolo utilizado na internet e na grande maioria das redes) que permite acessar 
computadores sem que o usuário ou sem que o próprio computador tenha conhecimento de seu endereço 
IP. Cada site da internet é acessível por um endereço IP. O problema é que existem tantos que é 
praticamente impossível decorar o IP de cada um. Imagine que ao invés de digitar www.infowester.com 
para acessar este site, você tivesse que informar ao navegador o endereço 200.178.123.25. Imagine 
então que você tivesse que fazer o mesmo para cada site que você visita, como Google, UOL, Yahoo, etc. 
Como é fácil perceber, ia ser trabalhoso acessar cada um desses sites através do endereço IP, pois além 
de decorá-los, seria necessário consultar uma relação de IPs toda vez que quisesse acessar um site novo. 
Para lidar com esse problema é que o DNS é usado. É ele que permite o uso de nomes (também 
chamados de domínios) ao invés dos IPs no acesso aos sites. Basicamente, na internet, o DNS é um 
conjunto de grandes bancos de dados distribuídos em servidores de todo o mundo que indicam qual IP é 
associado a um nome (ou seja, um endereço do tipo www.nomedosite.com). 

� ISP significa “Internet Service Provider”, ´om provedor de serviços para a Internet. 

� NAT é um protocolo que, como o próprio nome diz (network address translation), faz a tradução 
dos endereços Ip e portas TCP da rede local para a Internet. Ou seja, o pacote enviado ou a ser recebido 
de sua estação de trabalho na sua rede local, vai até o servidor onde é trocado pelo ip do mesmo substitui 
o ip da rede local validando assim o envio do pacote na internet, no retorno do pacote a mesma coisa, o 
pacote chega e o ip do servidor é trocado pelo Ip da estação que fez a requisição do pacote. 

� NFS é uma forma de organização típica de arquivos para o Unix. 
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QUESTÃO: 75 

75. Dentre os recursos atualmente disponíveis no âmbito da tecnologia da informação, a 
Extranet constitui um termo associado às facilidades de comunicação na busca do aumento da 
produtividade. 

Nesse sentido, a Extranet é definida como: 

(A) uma parte da Intranet que fica disponível à troca de informações com os funcionários de 
uma organização, mas inibe todo tipo de acesso ao ambiente externo por meio do 
firewall. 

(B) uma sub-rede sob sistema operacional Windows XP ou Linux que implementa recursos de 
VPN na sua segurança, mas libera acesso por meio do firewall. 

(C) uma parte da Intranet que fica disponível na Internet para interação com 
clientes e fornecedores de uma organização, mas com acesso autorizado, 
controlado e restrito. 

(D) uma sub-rede que disponibiliza uma maior quantidade de microcomputadores com acesso 
à Internet por meio da utilização do mecanismo NAT, mas restringe a intercomunicação 
com usuários indesejados à organização. 

(E) uma parte da Intranet que disponibiliza a comunicação com fornecedores e determinados 
clientes de uma organização, mas inibe todo tipo de acesso ao ambiente interno por meio 
do firewall. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra C – parte da Intranet que fica disponível na Internet para interação com 
clientes e fornecedores de uma organização, mas com acesso autorizado, controlado e restrito, porque 

� Quando a necessidade de comunicação dentro e fora da empresa torna-se constante, um sistema 
que agiliza a troca de informação entre funcionários, fornecedores e clientes é fundamental para alavancar 
as perspectivas da empresa. 

� A INTRANET em uma empresa é a responsável por garantir a comunicação interna e a coerência 
das informações, com velocidade e total segurança dentro da empresa, sem o risco de violação por 
"pessoas não autorizadas". 

� Uma EXTRANET garante a comunicação entre a empresa e o "mundo exterior". Esta comunicação 
segura acontece em tempo real, e pode contar com tipos de acesso diferenciados como, por exemplo, 
para: fornecedores, funcionários, ou vendedores (que passam a maior parte do tempo fora da empresa). 
Estas informações são interligadas aos sistemas internos da empresa (ERP, CRM, etc...), para garantir que 
todas estejam sempre atualizadas. 
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QUESTÃO: 76 

76. A Internet constitui o melhor exemplo de uma WAN operando por meio de uma 
infraestrutura baseada no emprego de endereços IP´s para o roteamento dos pacotes de 
informações. Por definição na RFC 1918, alguns endereços IP são reservados e não-roteáveis 
externamente, sendo somente usados para redes internas, significando que nenhum 
computador conectado em rede local e usando qualquer uma das classes desses endereços 
reservados conseguirá acessar a internet. A exceção ocorre se os microcomputadores estiverem 
em rede e usando NAT  

(RFC 1631 – Network Address Translation). 

Para Intranets privadas, o Internet Assigned Numbers Authority (IANA) reservou a faixa de 
endereços de 10.0.0.0 a 10.255.255.255 para a classe A e a de 172.16.0.0 a 172.16.255.255 
para a classe B. 

Assinale a alternativa que apresente a faixa de endereços reservada para a classe C. 

(A) de 128.192.0.0 a 128.192.255.255 

(B) de 128.146.0.0 a 128.146.255.255 

(C) de 184.191.0.0 a 184.191.255.255 

(D) de 192.168.0.0 a 192.168.255.255 

(E) de 198.162.0.0 a 198.162.255.255 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra D – de 192.168.0.0 a 192.168.255.255, porque são endereços privados 
reservados  

Private Address Space 

The Internet Assigned Numbers Authority (IANA) has reserved the following three blocks of the IP address 
space for private internets: 

10.0.0.0 - 10.255.255.255  (10/8 prefix) 

172.16.0.0 - 172.31.255.255  (172.16/12 prefix) 

192.168.0.0 - 192.168.255.255 (192.168/16 prefix) 
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QUESTÃO: 77 

77. A figura a seguir apresenta uma modalidade de comércio eletrônico que desenvolve vendas 
direcionadas ou cruzadas e forma comunidades de interesses comuns, para empresas 
pontocom, e também desenvolve negócios baseados na Web. 

Esse esquema permite que uma organização diminua a quantidade de intermediários, 
possibilitando a redução de preços, além de oferecer a oportunidade de disponibilizar novos 
produtos ou serviços e, implicitamente, conquistar novos mercados. 

 
O esquema apresentado refere-se à modalidade de comércio eletrônico conhecido por: 

(A) B2B – Business to Business. 

(B) B2E – Business to Employee. 

(C) B2C – Business to Consumer. 

(D) B2R – Business to Relationship. 

(E) B2M – Business to Management. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra C – de B2C – “Business to Consumer”, conforme BATISTA, Emerson O. – 
Sistemas de Informação, Ed. Saraiva, São Paulo, pág. 106 

� B2C – “Business to Consumer” : Modalidade de comércio eletrônico para desenvolvimento de 
vendas direcionadas ou cruzadas e para a formação de comunidades de interesses comuns, que são 
especialmente grandes para empresas pontocom,  e também para o desenvolvimento de negócios 
baseados na Web que dispõem de capacidade para integrar suas operações de venda e prover serviços 
ágeis e personalizados de atendimento e suporte ao consumidor. Essa modalidade equivale em grande 
parte do varejo eletrônico e tem tido um grande crescimento com o aparecimento da Web. Existem 
shopping centers eletrônicos (portais) com uma grande variedade de produtos, desde bolos e vinhos até 
equipamentos eletrônicos, computadores e carros.  Essa modalidade equivale em grande parte ao varejo 
eletrônico e tem tido um grande crescimento com a Web. Esse esquema permite que uma organização 
diminua a quantidade de intermediários, possibilitando a redução de preços, além de oferecer a 
oportunidade de disponibilizar novos produtos ou serviços e, implicitamente, conquistar novos mercados. 

� B2B – Business to Business“ : Modalidade de comércio eletrônico que compreende um mercado 
(marketplace) seguro, também conhecido como portal B2B, em circuito fechado, que possibilita o 
desenvolvimento de transações comerciais entre parceiros verticais ou transversais de uma indústria ou 
negócio de um ou mais mercados. O portal B2B é o facilitador de transações que busca os produtos, bens 
ou serviços em diversos fornecedores participantes, viabilizando o financiamento da operação e 
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providenciando a melhor logística para que a mercadoria chegue a seu destino. O principal objetivo é 
minimizar os custos do comprador..  

� B2E – Business to Employee“ : Novo tipo de transação de comércio eletrônico que pode ser 
considerado uma linha intermediária entre B2B e B2C. Quando as empresas começaram a construir suas 
intranets, esses sites internos eram mais utilizados para agilizar a comunicação e a transmissão de 
instruções administrativas. Agora, à medida que as organizações avançam em seus negócios online, as 
linhas se confundem entre a comunicação da empresa com seus empregados e suas atividades de 
comércio eletrônico..  

� B2R – Business to Relationship“ : não existe em termos de comércio eletrônico e não interessa 
para solução da questão.  

� B2M – Business to Management“ : Modalidade que cobre as transações entre empresas e 
organizações governamentais. É uma categoria recente, mas possui grande possibilidade de expansão rápida devido 
à perspectivas do governo de usar suas operações para despertar o crescimento do comércio eletrônico. Nesse 
caso, o fornecedor cadastra seus produtos e preços no portal do governo, que abea licitações eletrônicas e 
efetua todo o processo de compra no formato eletrônico. 
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QUESTÃO: 78 

78. O grande desafio do profissional de TI que gerencia qualquer processo é a análise dos fatos 
relacionados à função que exerce em uma organização. Essa análise deve ser feita com as 
ferramentas e os dados disponíveis, permitindo aos executivos e gerentes detectar as 
tendências e tomar as decisões com eficiência e eficácia. Devido a essa necessidade, surgiu o 
conceito de Business Intelligence – “BI”. 

Assinale a alternativa que indique duas características dos atuais sistemas de Business 
Intelligence. 

(A) procurar relações de causa e efeito / extrair e integrar dados de múltiplas 
fontes. 

(B) evitar a utilização de ferramentas automatizadas / desprezar dados contextualizados. 

(C) extrair e integrar dados de múltiplas fontes / evitar a utilização de ferramentas 
automatizadas. 

(D) desprezar dados contextualizados / trabalhar exclusivamente com fatos reais e não 
hipotéticos. 

(E) trabalhar exclusivamente com fatos reais e não hipotéticos / procurar relações de causa e 
efeito. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta correta é a letra A – procurar relações de causa e efeito / extrair e integrar dados de múltiplas 
fontes, conforme http://imasters.uol.com.br/artigo/5415/bi/por_que_business_intelligence/. O grande 
desafio de todo indivíduo que gerencia qualquer processo é a análise dos fatos relacionados a seu dever. 
Esta análise deve ser feita de modo que, com as ferramentas e dados disponíveis, o gerente possa 
detectar tendências e tomar decisões eficientes e no tempo correto. Com essa necessidade surgiu então o 
conceito de Business Intelligence. Há milhares de anos atrás, Fenícios, Persas, Egípcios e outros Orientais 
já faziam, a seu modo, Business Intelligence, ou seja, cruzavam informações provenientes da natureza, 
tais como comportamento das marés, períodos de seca e de chuvas, posição dos astros, para tomar 
decisões que permitissem a melhoria de vida de suas comunidades. A história do Business Intelligence que 
conhecemos hoje, começa na década de 70, quando alguns produtos de BI foram disponibilizados para os 
analistas de negócio. O grande problema era que esses produtos exigiam intensa e exaustiva 
programação, não disponibilizavam informação em tempo hábil nem de forma flexível, e além de tudo 
tinham alto custo de implantação. Com o surgimento dos bancos de dados relacionais, dos PC's e das 
interfaces gráficas como o Windows, aliados ao aumento da complexidade dos negócios, começaram a 
surgir os primeiros produtos realmente direcionados aos analistas de negócios, que possibilitavam rapidez 
e uma maior flexibilidade de análise. Os sistemas de BI atuais têm como características:  

• Extrair e integrar dados de múltiplas fontes 

• Fazer uso da experiência 

• Analisar dados contextualizados 

• Trabalhar com hipóteses 

• Procurar relações de causa e efeito 

• Transformar os registros obtidos em informação útil para o conhecimento empresarial 
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DISCIPLINA: DIREITOS (CONSTITUCIONAL, ADMINISTRATIVO E CIVIL) 

QUESTÃO: 70 

79. Em face da crise financeira internacional e da ameaça de recessão no Brasil, o Presidente 
da República sanciona Lei Federal que estabelece isenção no ICMS, em operações referentes à 
circulação de produtos farmacêuticos. 

A esse respeito, é correto afirmar que: 

(A) a lei é inconstitucional, pois as isenções tributárias não podem ser estabelecidas em 
face de produtos específicos. 

(B) a lei é inócua, pois os produtos farmacêuticos já têm isenção do ICMS. 

(C) a lei é constitucional, pois somente a União pode criar isenções fiscais para todos os 
entes da federação. 

(D) a lei é inconstitucional, uma vez que a União se encontra vedada de instituir 
isenções tributárias sobre os tributos de competência dos demais entes da 
federação. 

(E) a lei é inconstitucional, na medida em que dá tratamento discriminatório entre os 
diversos setores da atividade econômica. 

GABARITO COMENTADO 

A lei é inconstitucional, pois o artigo 151, III, da Constituição Federal, expressamente veda a União de 
estabelecer isenção em relação a tributo de competência dos demais entes federados. 
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QUESTÃO: 80 

80. O Congresso Nacional, por meio de emenda à Constituição, autorizou os Estados a 
instituírem um novo tributo, voltado à modernização dos serviços de segurança pública, e 
estabeleceu que ele poderia ser cobrado imediatamente após sua instituição por lei. 

A partir da hipótese apresentada, assinale a afirmativa correta. 

(A) O tributo seria constitucional, uma vez que houve expressa autorização constitucional 
para que os Estados criassem o referido tributo. 

(B) O tributo seria inconstitucional, pois a emenda que autorizou sua instituição 
viola o princípio da anterioridade tributária, considerado cláusula pétrea pelo STF. 

(C) O tributo somente poderia ser instituído se também houvesse a aprovação de uma 
emenda à Constituição dos Estados. 

(D) A emenda seria inconstitucional, pois a Constituição Federal estabelece de forma 
exaustiva os tributos que podem ser instituídos pelos Estados, não sendo possível a ampliação 
do rol de tributos, ainda que por emenda à Constituição. 

(E) O tributo é inconstitucional, pois viola o princípio da anualidade tributária, considerado 
cláusula pétrea pelo STF. 

GABARITO COMENTADO 

Conforme decidido pelo STF, na ADI 939-7-DF (caso do IMPF), o princípio da anterioridade não pode ser 
objeto de supressão, mesmo que por força de emenda à Constituição, por ser considerado uma cláusula 
pétrea da Constituição, conforme interpretação combinado dos artigos, 5º., parágrafo 2º.,  150, II, alíneas 
‘a’ e ‘b’; e 60, parágrafo 4º., inciso, IV 
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QUESTÃO: 81 

81. Na esfera das competências legislativas concorrentes, estabelecidas pelo artigo 24 da 
Constituição Federal, analise as afirmativas a seguir: 

I. A competência da União para legislar sobre normas gerais não exclui a competência 
suplementar dos Estados. 

II. Inexistindo lei federal sobre normas gerais, os Estados exercerão competência legislativa 
plena, para atender a suas peculiaridades. 

III. A superveniência de lei federal sobre normas gerais suspende integralmente a eficácia da 
lei estadual. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

Somente as afirmativas I e II estão em conformidade com o enunciado pelo artigo 24, parágrafos 2º. e 
3º. da Constituição Federal; enquanto a afirmativa III não se conforma ao determinado pelo parágrafo 4º, 
do referido artigo, posto que a Constituição determina apenas a suspensão da eficácia lei estadual, naquilo 
que for contrário a lei federal superveniente. 
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QUESTÃO: 82 

82. São assegurados o contraditório e a ampla defesa: 

(A) apenas aos litigantes em processos judiciais. 

(B) aos acusados em geral e aos litigantes, tanto em processos judiciais como em 
administrativos. 

(C) apenas aos acusados em processos criminais. 

(D) aos litigantes e acusados apenas em processos judiciais. 

(E) aos acusados em processos judiciais e administrativos, quando demonstrarem 
necessidade financeira. 

GABARITO COMENTADO 

A resposta b é a única que descreve com precisão os direitos estabelecidos pelo artigo 5º., LV, da 
Constituição Federal. 
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QUESTÃO: 83 

83. Ao estabelecer que “a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário nenhuma lesão ou 
ameaça a direito”, o inciso XXXV, do artigo 5º, da Constituição Federal está: 

(A) conferindo aos juízes em geral o poder de controle concentrado de constitucionalidade. 

(B) conferindo a todos os membros do Judiciário o poder de derrogar uma lei que lese ou 
ameace um direito fundamental. 

(C) conferindo aos juízes e tribunais o controle difuso de constitucionalidade. 

(D) conferindo apenas aos tribunais o controle difuso de constitucionalidade. 

(E) conferindo tanto aos juízes de primeira instância, como aos tribunais, apenas o controle 
concentrado de constitucionalidade. 

GABARITO COMENTADO 

O poder de controlar de forma concentrada a constitucionalidade de leis e atos normativos federais e 
estaduais, face à Constituição Federal, foi entregue apenas ao Supremo Tribunal Federal (artigo 102, I); 
por sua vez, apenas aos Tribunais de Justiça Estaduais, foi concedida a competência para controlar de 
forma concentrada a constitucionalidade de leis e atos normativos estaduais e municipais, face as suas 
respectivas Constituições (artigo 125, parágrafo 2º., combinado com o artigo 25 caput); assim ficam 
excluídas tanto as alternativas ‘a’ e ‘e’; a alternativa ‘b’ está incorreta pois juízes não derrogam leis; a 
alternativa ‘d’, por sua vez, afirma que apenas os tribunais teriam competência para controlar de forma 
difusa a constitucionalidade das leis no Brasil. 
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QUESTÃO: 84 

84. Assinale a alternativa que defina corretamente o poder regulamentar do chefe do Executivo, 
seja no âmbito federal, seja no estadual. 

(A) O poder regulamentar confere ao chefe do Executivo a atribuição para criar direitos e 
obrigações, dentro de sua respectiva esfera de competência. 

(B) O poder regulamentar confere ao chefe do Executivo a competência legislativa exclusiva 
para reparar inconstitucionalidades realizadas pelo legislador ordinário. 

(C) O poder regulamentar confere ao chefe do Executivo a competência para assegurar a fiel 
execução da Constituição. 

(D) O poder regulamentar é uma forma atípica de competência legislativa conferida ao chefe 
do Executivo para suprir omissões do Poder Legislativo. 

(E) O poder regulamentar confere ao chefe do Executivo a competência para 
assegurar a fiel execução das leis, não podendo inovar o mundo jurídico. 

GABARITO COMENTADO 

Apenas a resposta ‘e’ encontra respaldo nos artigos 5º., II,  49, V, e 84, IV, todos da Constituição Federal. 
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QUESTÃO: 85 

85. Assinale a alternativa que indique a quem compete privativamente a cobrança judicial e 
extrajudicial da dívida ativa do Estado do Rio de Janeiro. 

(A) Procuradoria Geral do Estado. 

(B) Defensoria Pública do Estado. 

(C) Ministério Público Estadual. 

(D) Consultoria da Receita Estadual. 

(E) Advogados credenciados pela Receita Estadual. 

GABARITO COMENTADO 

O artigo 176, parágrafo 6º., da Constituição do Estado do Rio de Janeiro, expressamente confere esta 
competência à Procuradoria Geral do Estado. 
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QUESTÃO: 86 

86. Com relação ao art. 5º, inc. LV, da Constituição Federal, segundo o qual “aos litigantes, em 
processo judicial ou administrativo, e aos acusados em geral são assegurados o 
contraditório e ampla defesa”, assinale a alternativa correta. 

(A) O administrado tem o direito de mentir no processo administrativo. 

(B) A aplicação de sanção “por verdade sabida” é legítima. 

(C) A falta de participação de advogado na apresentação de defesa do acusado é fator de 
invalidação de processo administrativo. 

(D) É inválida a exigência legal de depósito prévio do valor da multa como 
condição de admissibilidade de recurso administrativo. 

(E) O interessado tem sempre o direito à participação em processo meramente preparatório 
de processo administrativo. 

GABARITO COMENTADO 

A) INCORRETA, porque não se trata de reconhecer o direito de mentir ao administrado, mas do 
direito de permanecer calado no processo administrativo. O dever de veracidade decorre do princípio do 
devido processo legal (STJ, RMS nº 14.901/TO). 

B) INCORRETA, porque, conforme esclarece Egon Bockmann Moreira, é “inaplicável a ‘verdade 
sabida’ frente ao processo administrativo. Não pode ser utilizada para provimentos acidentais ao processo, 
nem tampouco para a decisão principal, pois encerra um juízo subjetivo e parcial acerca dos fatos. Nem 
tampouco seria constitucional a previsão em dispositivo legal quanto à verdade sabida.” (Egon Bockmann 
Moreira, “O direito à prova no processo administrativo”, in: Fórum Administrativo – Direito Público, nº 39, 
maio/2004, p. 3800).  

C) INCORRETA, porque não decorre do art. 5º, inc. LV, da CF a indispensabilidade da atuação de 
advogado no processo administrativo (AI 207.197-PR). 

D) CORRETA, porque, de acordo com a jurisprudência mais recente do STF, é inválida a exigência 
legal de depósito prévio do valor da multa como condição de admissibilidade de recurso administrativo 
(STF, RE 390.513/SP). 

E) INCORRETA, porque não decorre do art. 5º, inc. LV, da CF a exigência de participação do 
interessado em procedimento meramente preparatório do processo administrativo (STF, MS 21.726-RJ, 
22.055-RS e 22.888-PR). 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 87 

87. Com relação ao pregão, fundamentado na Lei nº 10.520/02, assinale a alternativa correta. 

(A) É modalidade de licitação pública cujas principais características 
procedimentais são a existência de fase recursal única e a realização de 
habilitação ao final. 

(B) Somente pode ser usado nas compras para entrega imediata, assim entendidas aquelas 
com prazo de entrega até trinta dias da data prevista para apresentação da proposta. 

(C) Não permite que a Administração Pública desclassifique propostas sob o argumento da 
inexequibilidade. 

(D) Admite que o edital exija garantia de proposta. 

(E) Revogou o sistema de registro de preços. 

GABARITO COMENTADO 

A) CORRETA, porque tais características decorrem diretamente da leitura da Lei nº 10.520/02. 

B) INCORRETA, porque a Lei nº 10.520/02 estabelece que o pregão é a modalidade de licitação 
cabível para a aquisição de bens e serviços comuns, qualquer que seja o valor e o prazo da contratação. 

C) INCORRETA, porque a Lei nº 10.520/02 estabelece que a proposta classificada em primeiro lugar 
será examinada quanto ao seu valor. 

D) INCORRETA, porque a Lei nº 10.520/02 expressamente veda a exigência de garantia de proposta 
(art. 5º, inc. I). 

E) INCORRETA, porque o pregão é modalidade de licitação, enquanto o sistema de registro de preço 
é modalidade de contratação (art. 15 da Lei nº 8.666/93). 
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QUESTÃO: 88 

88. A respeito do contrato administrativo, analise as afirmativas a seguir. 

I. O contrato de concessão admite cláusula compromissória. 

II. A regra de que a duração dos contratos previstos na Lei nº 8.666/93 está adstrita à 
vigência dos respectivos créditos orçamentários aplica-se a todos os contratos. 

III. O fato do príncipe que justifica o reajuste do contrato só pode ocorrer em contratos de 
prazo superior a um ano. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E) se todas as alternativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 
I – CORRETA, porque a Lei nº 8.987/95 (art. 23-A) expressamente autoriza a arbitragem no contrato de 
concessão. 
II – INCORRETA, porque a Lei nº 8.666/93 (art. 57) fixa prazos distintos para as situações lá previstas. 
III – INCORRETA, porque o fato do príncipe (Lei nº 8.666/93, art. 65, § 1º) é causa que justifica a revisão 
do contrato em razão de desequilíbrio econômico-financeiro por ele gerado. Tal causa não se confunde 
com o decurso do prazo de um ano que enseja o reajuste do contrato pelos índices financeiros por ele 
previstos. 
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QUESTÃO: 89 

89. A respeito da parceria público-privada, analise as afirmativas a seguir. 

I. O contrato de parceria público-privada, na modalidade patrocinada ou administrativa, 
pode ser celebrado por qualquer valor, desde que não seja superior a 35 (trinta e cinco) 
anos. 

II. A contraprestação da Administração Pública nos instrumentos de parceria público-privada 
poderá, entre outros meios, ser feita mediante a cessão de créditos não tributários e pela 
outorga de direitos sobre bens públicos dominicais. 

III. Na Lei federal de parceria público-privada (Lei nº 11.079/04) e na Lei do Estado do Rio 
de Janeiro de parceria público-privada (Lei nº 5.068/07), houve a previsão de um fundo 
garantidor das parcerias público-privadas, o qual tem natureza privada. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E) se todas as alternativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

I – INCORRETA, porque as leis federal e estadual que tratam da parceria público-privada estabelecem que 
é vedada a celebração de contrato de parceria público-privada cujo valor do contrato seja inferior a R$ 
20.000.000,00 (vinte milhões). Além disso, também é vedada a celebração de contrato cujo período de 
prestação do serviço seja inferior a 5 (cinco) anos. 

II – CORRETA, porque as leis federal e estadual que tratam da parceria público-privada trazem a citada 
autorização de forma expressa (Lei nº 11.079/04, art. 6º, inc. II e IV; e Lei estadual nº 5.068/07, art. 26, 
inc. II e IV). 

III – CORRETA, porque as leis federal e estadual que tratam da parceria público-privada estabelecem que 
o fundo garantidor de parcerias público-privadas tem natureza privada (Lei nº 11.079/04, art. 16, § 1º; e 
Lei estadual nº 5.068/07, art. 30). 
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QUESTÃO: 90 

90. A respeito dos convênios de cooperação e consórcios públicos previstos no art. 241 da 
Constituição Federal e regulamentados pela Lei nº 11.107/05, assinale a alternativa 
correta. 

(A) Pode ser delegada, por meio de convênio de cooperação que autoriza a gestão associada 
de serviços públicos entre entes federativos, a criação de novos impostos para viabilizar a 
prestação do serviço. 

(B) O contrato de programa, cuja celebração pode ser autorizada no convênio de 
cooperação, não é espécie de contrato administrativo. 

(C) Apenas um deles é instrumento apto para transferir e organizar a gestão associada de 
serviços públicos. 

(D) Consórcios públicos podem contratar parcerias público-privadas, mas não concessões 
comuns. 

(E) Pode haver a transferência total ou parcial de encargos, serviços, pessoal e 
bens essenciais à continuidade dos serviços públicos transferidos. 

GABARITO COMENTADO 

A) INCORRETA, porque a criação de novos impostos é competência exclusiva de ente federativo e, 
portanto, indelegável. 

B) INCORRETA, porque a Lei nº 11.107/07 (art. 13) estabelece que o contrato de programa deve 
atender à legislação de concessões e permissões de serviços públicos. 

C) INCORRETA, porque ambos os instrumentos são aptos para transferir e organizar a gestão 
associada de serviços públicos. 

D) INCORRETA, porque consórcios públicos podem celebrar quaisquer contratos administrativos. 

E) CORRETA, porque o art. 241 da Constituição Federal traz a citada autorização. 
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QUESTÃO: 91 

91. A respeito da função de fiscalização exercida pelo fiscal de rendas do Estado do Rio de 
Janeiro, assinale a alternativa correta. 

(A) Na qualidade de autoridade administrativa, ao fiscal de rendas é facultado adentrar a 
casa de sujeito passivo de obrigação tributária para apreender livros fiscais e comerciais. 

(B) Aplica-se a súmula vinculante nº 14 do STF, que garante ao defensor amplo acesso aos 
elementos de prova documentados em procedimento investigatório realizado por órgão de 
competência de polícia judiciária, nas atividades de fiscalização do fiscal de rendas. 

(C) O ajuizamento de ação penal sobre determinado fato, objeto de fiscalização pelo fiscal 
de rendas, determina a imediata cessação da atividade fiscalizatória pela autoridade 
administrativa. 

(D) O fiscal de rendas pode realizar interceptação telefônica, desde que haja a devida 
motivação no processo fiscalizatório. 

(E) A omissão injustificada do fiscal de rendas em fiscalizar caracteriza abuso de 
poder. 

GABARITO COMENTADO 

A) INCORRETA, porque o art. 5º, inc. X, da Constituição Federal estabelece reserva de jurisdição, 
sendo imprescindível a ordem judicial para busca e apreensão domiciliar de livros fiscais e comerciais 
(STF, HC nº 93.050). 

B) INCORRETA, porque a súmula vinculante nº 14 do STF aplica-se somente aos órgãos de polícia 
judiciária, dos quais não faz parte a Secretaria de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro, órgão de polícia 
administrativa. 

C) INCORRETA, porque as esferas administrativa e criminal são independentes e autônomas entre 
si. 

D) INCORRETA, porque, de acordo com o art. 5º, inc. XII, da Constituição Federal, a interceptação 
telefônica está compreendida na reserva de jurisdição. Ademais, ela somente pode ser praticada nas 
investigações criminais ou na instrução processual penal (STF, MS n° 23.452). 

E) CORRETA, porque, como esclarece Hely Lopes Meirelles, “o abuso de poder tanto pode revestir a 
forma comissiva quanto a omissiva, porque ambas são capazes de afrontar e lei e causar lesão a direito 
individual do administrado. ‘A inércia da autoridade administrativa – observou Caio Tácito – , deixando de 
executar determinada prestação de serviço a que por lei está obrigada, lesa o patrimônio jurídico 
individual. É forma omissiva de abuso de poder, quer o ato seja doloso ou culposo’” (Hely Lopes Meirelles, 
Direito Administrativo Brasileiro, 32ª ed., São Paulo, Malheiros, 2006, p. 111). 
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QUESTÃO: 92 

92. A respeito da aplicação de sanções administrativas pela Administração Pública, assinale a 
alternativa correta. 

(A) O processo administrativo sancionador é sigiloso. 

(B) Não são admissíveis no processo administrativo sancionador as provas ilícitas e as 
provas colhidas em processo penal. 

(C) O contrato administrativo deve necessariamente estabelecer as penalidades 
cabíveis pelo descum-primento de obrigação contratual. 

(D) A instauração de processo administrativo sancionador depende de prévia denúncia. 

(E) De acordo com o atributo da auto-executoriedade, a Administração Pública pode 
executar as multas por ela aplicadas. 

 

GABARITO COMENTADO 

A) INCORRETA, porque o princípio da publicidade (art. 37, caput, da Constituição Federal) impõe a 
exteriorização dos atos da Administração Pública, inclusive seus processos administrativos, ressalvadas as 
hipóteses constitucionais de sigilo. 

B) INCORRETA, porque as provas colhidas no processo penal podem ser utilizadas no processo 
administrativo (provas emprestadas), inclusive aquelas amparadas pela reserva de jurisdição (STJ, AgRg 
na AP nº 536; STF, Inq nº 2424). 

C) CORRETA, porque o art. 55, inc. VII, da Lei nº 8.666/93 indica como cláusula necessária em todo 
contrato administrativo aquela que estabeleça as penalidades cabíveis pelo descumprimento dos deveres 
contratuais. 

D) INCORRETA, porque a instauração do processo administrativo sancionador independe de prévia 
denúncia, podendo se iniciar também por auto de infração ou por representação.  

E) INCORRETA, porque a Administração Pública não pode executar as multas por ela aplicadas, as 
quais são exigíveis judicialmente por meio do processo de execução fiscal. 
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QUESTÃO: 93 

93. Com relação ao tema da improbidade administrativa, analise as afirmativas a seguir. 

I. De acordo com a atual jurisprudência do STF, a lei de improbidade administrativa não 
se aplica aos agentes políticos, os quais estão submetidos a um regime especial de 
responsabilidade com prerrogativa de foro. 

II. Para garantir o ressarcimento do erário público, o réu da ação de improbidade 
administrativa pode ter decretada judicialmente a indisponibilidade de seus bens. 

III. O Ministério Público ou pessoa jurídica interessada pode celebrar transação judicial com 
o réu da ação de improbidade administrativa desde que o ato ímprobo não cause prejuízo ao 
erário. 

IV. Conforme o atual posicionamento jurisprudencial do STJ, além de incidir em um dos 
tipos previstos na Lei nº 8.429/92, é necessária a presença do elemento má-fé para 
caracterização do ato de improbidade administrativa. 

Assinale: 

(A) se somente as afirmativas II, III e IV estiverem corretas. 

(B) se somente as afirmativas I, II e IV estiverem corretas. 

(C) se somente as afirmativas I, II e III estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas I e IV estiverem corretas. 

(E) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

 

GABARITO COMENTADO 

I – CORRETA, porque na Rcl. nº 2.138, julgada em junho de 2007, o STF declarou sua competência para 
processar e julgar a responsabilidade político-administrativa dos agentes políticos nos termos da Lei nº 
1.079/50, sem aplicação da lei de improbidade administrativa. 

II – CORRETA, porque o art. 7º da Lei nº 8.429/92 prevê que “quando o ato de improbidade causar lesão 
ao patrimônio público ou ensejar enriquecimento ilícito, caberá à autoridade administrativa responsável 
pelo inquérito representar ao Ministério Público, para a indisponibilidade dos bens do indiciado”. 

III – INCORRETA, porque a Lei nº 8.429/92 expressamente veda a transação judicial nas ações de 
improbidade administrativa (art. 17, §1º). 

IV – CORRETA, porque a jurisprudência do STJ exige a presença de elemento subjetivo do indiciado – má-
fé ou dolo – para que o ato tipificado na Lei nº 8.429/92 seja caracterizado como ato de improbidade 
administrativa (REsp 879.040). 

OBSERVAÇÃO:  

Os recursos argumentam que a assertiva IV estaria errada porque o STJ (REsp 708.170, REsp 1.054.843 e 
REsp 737.273) teria decidido que a má-fé só é exigida nas hipóteses dos artigos 9º e 11 da lei de 
improbidade, enquanto nos casos do art. 10 o elemento subjetivo do ato de improbidade administrativa 
tanto poderia ser o dolo quanto a culpa. 

Ao se indagar sobre a caracterização do ato de improbidade administrativa, buscava-se aferir o 
conhecimento do candidato sobre o entendimento do STJ acerca da necessária presença do elemento 
subjetivo para caracterizar o ato de improbidade e distingui-lo do ato ilegal (REsp 879.040, DJ 
13.11.2008). Ocorre que a redação da afirmativa realmente deixa margem para a discussão trazida nos 
recursos, uma vez que se refere à presença do “elemento má-fé” ao invés do “elemento subjetivo”. Para 
os fins pretendidos com a questão, melhor teria sido se a afirmativa se referisse ao “elemento subjetivo” 
como necessário para a caracterização do ato de improbidade. A conduta praticada com má-fé não é, de 
fato, requisito indispensável para a configuração da improbidade em todos os tipos previstos na Lei 
8.429/92.  

Assim, a afirmativa deve ser considerada errada e o gabarito da questão deve ser alterado para letra “E” 
(se somente as afirmativas I e II estiverem corretas). 
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QUESTÃO: 94 

94. O art. 9º, § 7º, da Lei 9434/1997 determina: 

É vedado à gestante dispor de tecidos, órgãos ou partes de seu corpo vivo, exceto quando se 
tratar de doação de tecido para ser utilizado em transplante de medula óssea e o ato não 
oferecer risco à sua saúde ou ao feto. 

A norma em questão não prevê nenhuma sanção para o caso de seu descumprimento. 

Diante disso, é correto afirmar que o negócio  

jurídico para doação de órgãos celebrado por gestante  

em desconformidade com o art. 9º, § 7º, da Lei 9434/1997 será: 

(A) anulável. 

(B) nulo. 

(C) válido, porém ineficaz. 

(D) perfeitamente válido e eficaz. 

(E) nulo, mas passível de convalidação, desde que a nulidade seja suprida por decisão 
judicial. 

GABARITO COMENTADO 

O art. 166, VII do Código Civil prevê que é nulo o negócio jurídico quando a lei lhe proibir a prática sem 
cominar sanção. Esta norma, além de justificar o gabarito, exclui como corretas as respostas A, C e D, 
pois mutuamente excludentes (um mesmo negócio jurídico não pode ser nulo e simultaneamente 
anulável, ou válido). Com relação à resposta E, o erro está em que, conforme o art. 168, parágrafo único 
do Código Civil, não é permitido ao juiz suprir as nulidades, ainda que a requerimento das partes. 
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QUESTÃO: 95 

95. A respeito da responsabilidade civil do empregador ou comitente por seus empregados, 
serviçais e prepostos, é correto afirmar que: 

(A) não há responsabilidade na ausência de vínculo empregatício. 

(B) a responsabilidade do empregador ou comitente depende da comprovação de sua “culpa 
in eligendo” ou “culpa in vigilando”. 

(C) a responsabilidade do empregador exclui a do empregado. 

(D) o empregador que ressarcir a vítima poderá reaver o que houver pago em ação 
contra seu empregado. 

(E) não há responsabilidade quando o empregador ou comitente é pessoa física. 

GABARITO COMENTADO 

De todas as afirmações, a única correta é a alternativa D, conforme o art. 934 do Código Civil: “Aquele 
que ressarcir o dano causado por outrem pode reaver o que houver pago daquele por quem pagou, salvo 
se o causador do dano for descendente seu, absoluta ou relativamente incapaz”.  

A afirmação A está incorreta, pois o art. 932, III do Código Civil estabelece a existência de 
responsabilidade não apenas por atos de empregados, mas também de serviçais e prepostos. 

A afirmação B está incorreta, pois o art. 933 do Código Civil estabelece que o empregador ou comitente 
será responsabilizado ainda que não haja culpa de sua parte, estabelecendo, portanto uma 
responsabilidade objetiva. 

A afirmação C está incorreta, pois o art. 942, parágrafo único do Código Civil estabelece que são 
solidariamente responsáveis com os autores dos ilícitos as pessoas designadas no art. 932. 

A afirmação E está incorreta, pois a lei não distingue entre a responsabilidade de pessoas físicas e 
jurídicas. 



 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO RIO DE JANEIRO 
CONCURSO PÚBLICO 2009 – FISCAL DE RENDAS 

GABARITO COMENTADO DA PROVA APLICADA NO DIA 01.08.2009 

 

QUESTÃO: 96 

96. A respeito da sucessão legítima, analise as afirmativas a seguir: 

I. A sucessão legítima defere-se aos descendentes do de cujus, em concorrência com o 
cônjuge sobrevivente quando casado este com o falecido no regime da comunhão 
universal de bens. 

II. Concorrendo com ascendente em primeiro grau, ao cônjuge tocará 1/3 (um terço) da 
herança ou a metade desta, caso haja um só ascendente, ou se maior for aquele grau. 

III. Se o cônjuge for ascendente dos herdeiros com que concorrer, sua quota não poderá ser 
superior à quarta parte da herança. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

O art. 1829 do Código Civil estabelece que a sucessão legítima se defere aos descendentes, em 
concorrência com o cônjuge sobrevivente, salvo se casado este com o falecido no regime da comunhão 
universal de bens, de modo que a afirmação 1. está incorreta. 

O art. 1837 do Código Civil determina: “concorrendo com ascendente em primeiro grau, ao cônjuge tocará 
um terço da herança; caber-lhe-á a metade desta se houver um só ascendente, ou se maior for aquele 
grau”, de modo que a afirmação 2. está correta. 

O art. 1832 do Código Civil estabelece que em concorrência com os descendentes dos quais seja 
ascendente, a quota do cônjuge sobrevivente não poderá ser inferior à quarta parte da herança, de modo 
que a afirmação 3. está incorreta. 

Diante disso, a resposta correta é a alternativa B. 
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QUESTÃO: 97 

97. A respeito da hipoteca, analise as afirmativas a seguir: 

I. É nula a cláusula que proíbe ao proprietário alienar imóvel hipotecado. 

II. O dono do imóvel hipotecado pode constituir outra hipoteca sobre ele, mediante novo 
título, desde que em favor de credor diverso. 

III. O adquirente do imóvel hipotecado, desde que não se tenha obrigado pessoalmente a 
pagar as dívidas aos credores hipotecários, poderá exonerar-se da hipoteca, 
abandonando-lhes o imóvel. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

O art. 1475 do Código Civil estabelece que é nula a cláusula que proíbe ao proprietário alienar imóvel 
hipotecado, de modo que a primeira afirmação está correta. 

O art. 1476 do Código Civil autoriza o dono do imóvel hipotecado a constituir outra hipoteca sobre ele, 
mediante novo título, tanto em favor de outro, quanto em favor do mesmo credor, de modo que a 
segunda afirmação está incorreta. 

O art. 1479 determina que o adquirente do imóvel hipotecado, desde que não se tenha obrigado 
pessoalmente a pagar as dívidas aos credores hipotecários, poderá exonerar-se da hipoteca, 
abandonando-lhes o imóvel, de modo que a terceira afirmação está correta. 

Sendo assim, a alternativa correta é a E. 
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QUESTÃO: 98 

98. Acerca das relações de consumo, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) Podem estabelecer-se entre pessoas físicas. 

(B) Podem incluir entes despersonalizados. 

(C) Podem ser fornecidas por instituições financeiras. 

(D) Podem estabelecer-se mesmo na ausência de contrato celebrado entre consumidor e 
fornecedor. 

(E) Estabelecem-se necessariamente entre um forne-cedor e consumidores 
determinados ou, ao menos, determináveis. 

GABARITO COMENTADO 

A afirmação E está incorreta (sendo, portanto, a alternativa correta), pois, segundo o art. 2º., parágrafo 
único da Lei 8.079/1990 (Código de Defesa do Consumidor), equipara-se ao consumidor a coletividade de 
pessoas, ainda que indetermináveis, que haja intervindo nas relações de consumo. 

A afirmação A está correta, pois o CDC não distingue entre pessoas físicas e jurídicas, seja para a 
caracterização de fornecedores, seja para a caracterização de consumidores. 

A afirmação B está correta, pois o art. 3º. do CDC expressamente determina que o fornecedor pode ser 
um ente despersonalizado. 

A afirmação C está correta, pois o art. 3º., § 2º. do CDC expressamente inclui as atividades de natureza 
bancária, financeira e de crédito na categoria de serviço para os efeitos da lei. Além disso, a Súmula 297 
do Superior Tribunal de Justiça determina que o CDC é aplicável às instituições financeiras. 

A afirmação D está correta, pois conforme o art. 2º. do CDC, para a caracterização do consumidor basta 
que a pessoa adquira ou utilize produto ou serviço como destinatário final. O CDC não faz referência à 
pessoa de quem ou ao modo pelo qual o produto ou serviço precisa ter sido adquirido, além de que, para 
utilizar um produto ou serviço não é necessário sequer tê-lo adquirido 
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QUESTÃO: 99 

99. A respeito da cessão de crédito, analise as afirmativas a seguir: 

I. O devedor pode opor ao cessionário as exceções que tinha contra o cedente no momento 
em que veio a ter conhecimento da cessão. 

II. Na cessão de crédito por título oneroso, ainda que não se responsabilize, o cedente fica 
responsável ao cessionário pela existência do crédito ao tempo em que lhe cedeu. 

III. A cessão de crédito apenas é eficaz em relação ao devedor quando a este notificada ou 
quando o devedor se declarar ciente da cessão por meio de escrito público ou particular. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

O art. 294 do Código Civil determina que o devedor pode opor ao cessionário as exceções que lhe 
competirem, bem como as que, no momento em que veio a ter conhecimento da cessão, tinha contra o 
cedente. Diante disso, está correta a afirmação 1. 

O art. 295 do Código Civil estabelece que na cessão por título oneroso, o cedente, ainda que não se 
responsabilize, fica responsável ao cessionário pela existência do crédito ao tempo em que lhe cedeu. 
Sendo assim, está correta a afirmação 2. 

O art. 290 do Código Civil determina que a cessão de crédito não tem eficácia em relação ao devedor, 
senão quando a este notificada, sendo que se tem por notificado o devedor que se declarou ciente da 
cessão feita, por escrito público ou particular. De modo que, está correta a afirmação 3. 

Sendo assim, a resposta correta é a alternativa E. 
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QUESTÃO: 100 

100. A respeito dos contratos, analise as afirmativas a seguir: 

I. No caso de redibição de contrato comutativo, sempre será devida reparação por perdas e 
danos. 

II. A responsabilidade por evicção é cláusula essencial aos contratos onerosos e não pode, 
portanto, ser excluída pelas partes, ainda que expressamente. 

III. A aceitação de proposta de contrato fora do prazo ou com modificações configura nova 
proposta. 

Assinale: 

(A) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

GABARITO COMENTADO 

Segundo o art. 443 do Código Civil, se o alienante conhecia o vício ou defeito da coisa, restituirá o que 
recebeu com perdas e danos; se o não conhecia, tão-somente restituirá o valor recebido, mais as 
despesas do contrato. Diante disso, a afirmação 1. está incorreta. 

De acordo com o art. 448 do Código Civil, podem as partes, por cláusula expressa, reforçar, diminuir ou 
excluir a responsabilidade pela evicção. Sendo assim, a afirmação 2. está incorreta. 

O art. 431 do Código civil estabelece que a aceitação fora do prazo, com adições, restrições, ou 
modificações, importará nova proposta. Diante disso, a afirmação 3. está correta. 

Sendo assim, a resposta correta é a alternativa B. 
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